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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   29º C  
t  18º C

Palanque estadual é problema
para o PT não apenas em Goiás
A dificuldade do PT em estabelecer um palanque estadual para o
projeto de reeleição do presidente Luiz Inácio Lula da Silva não é
uma realidade que se restringe a Goiás. Partido patina em
estabelecer nomes que lutem pela reeleição de Lula. Política 2

proteção ambiental

O Brasil de chuteira 
ainda vive

BeaTriz Breves

Opinião 3

Opinião 3

Gastos com segurança
crescem 66% e pressão
recai sobre prefeituras
Cidades 10

Governadoriáveis
evitam o povo: não
sabem o que dizer
A pré-campanha deste ano está
fria como a poeira da Pecuária
nas festas de maio no Parque de
Nova Vila, em Goiânia. Política 7

Mais do que entretenimento, com os shows que atraem milhares de pessoas,
a Pecuária de Goiânia tenta manter a tradição de ser uma vitrine do agro. Em
2026, pretende movimentar mais de R$ 100 milhões em negócios. Cidades 9

Celina quer reconhecer carreira
estratégica típica de estado
A governadora do Distrito Federal, Celina Leão (PP), assinou nesta
quinta-feira (14) o Projeto de Emenda à Lei Orgânica que reconhece
a carreira de Políticas Públicas e Gestão Governamental (PPGG)
como típica de Estado no Distrito Federal. A proposta agora
aguarda tramitação na Câmara Legislativa do DF. Política 5

Conflito no Irã
afeta agro e pode
atingir alimentos
A elevação nos preços dos ferti-
lizantes e combustíveis gera preo-
cupação nos produtores do agro-
negócio goiano às vésperas da
próxima safra e pode causar im-
pacto no valor de carnes, leite,
ovos e na cesta básica. Economia 4

STF julga Ficha
Limpa e eleição
no DF pode mudar
O STF marcou o julgamento da
ADI 7881, que questiona mudan-
ças aprovadas na Lei da Ficha
Limpa. Apesar do caráter técnico
da ação, o tema já movimenta
intensamente os bastidores polí-
ticos de Brasília. Política 8

Morar no Centro
recebe críticas por
impacto social
O Projeto de Lei da Prefeitura de
Goiânia que prevê a criação de
um subsídio de aluguel para es-
timular a ocupação de imóveis
no Setor Central foi aprovado em
primeira votação no plenário da
Câmara Municipal. Cidades 11

Xadrez: Vorcaro mostra que,
no poder, tem mais pecadores
do que inocentes
Política 2

Lauro: Queda de ocupações
qualificadas reduz emprego.
Mas rendimento bate recorde
Econômica 4

Livraria: Talvez você não deva
confiar na visita de um estra-
nho conhecido
Essência 14

Áudio de Flávio 
a Vorcaro torna
eleitor neutro
mais decisivo
O áudio-bomba do senador e pré-candidato à Presidência da Repú-
blica, Flávio Bolsonaro (PL), enviado ao dono do Banco Master, Daniel
Vorcaro, é considerado uma incógnita no que tange à possibilidade
de um grande impacto na polarização formada pelo bolsonarista e
pelo chefe do Palácio do Planalto, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), am-
bos na disputa pelo comando do Executivo federal. Política 5

t
Leia nas COLunas

PF prende pai de
Daniel Vorcaro 
na Operação 
Compliance Zero
A PF prendeu nesta quinta-feira
o empresário Henrique Vorcaro,
pai de Daniel Vorcaro, na sexta
fase da operação que investiga
suspeitas de corrupção, lavagem
de dinheiro e fraudes no sistema
financeiro nacional. Política 6

Fim da “taxa das blusinhas”
e impactos para o

consumidor brasileiro

Tays CavalCanTe

Divulgação

Renato Alves/Agência Brasília

A medida atende a uma recomendação do MP-GO e tem como objetivo preservar a fauna e a flora da unidade
de conservação, além de organizar a ocupação das vias próximas ao estádio do Goiás Esporte Clube. Cidades 11

Paço fará ordenamento de ambulantes no Parque Areião

emenda à lei orgânica do dF

Divulgação/Secom Goiânia

Da tradição à festa, Pecuária de Goiânia
se reinventa diante de mudanças no agro
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Thiago Borges

A dificuldade do PT em es-
tabelecer um palanque esta-
dual para o projeto de reeleição
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva não é uma realidade
que se restringe a Goiás. O par-
tido ainda patina em estabele-
cer candidaturas aos governos
que reivindiquem a reeleição
de Lula e trabalhem na divul-
gação dos feitos e dos progra-
mas da gestão petista nos últi-
mos quatro anos. Os palanques
competitivos também são vistos
como uma oportunidade de
aproveitar a capilaridade elei-
toral do presidente. A legenda
entende que candidaturas con-
solidadas com apoio de Lula
podem ajudar na eleição de
deputados federais. Uma maior
representatividade na Câmara
dos Deputados é um dos prin-
cipais focos da sigla para as
eleições deste ano. O partido
trabalha para encontrar um
Congresso menos resistente,
em um eventual Lula 4. 

Em Goiás, a situação segue
como indefinida. A executiva
estadual do partido irá se reu-
nir no próximo sábado (16)
para discutir sobre a escolha
de quem será o nome da le-
genda na disputa pelo Palácio

das Esmeraldas. Porém, não
há previsão de que a reunião
seja definitiva. A indefinição
tem causado uma insatisfação
dentro da legenda, sobretudo
entre os pré-candidatos: o ad-
vogado Valério Luiz, o ex-de-
putado estadual Luis Cesar Bue-
no e o jornalista Cláudio Cura-
do. O grupo estabeleceu que o
partido terá 11 candidatos aos
governos. O partido terá pos-
tulantes aos Executivos esta-
duais em São Paulo, Roraima,
Rondônia, Piauí, Espírito Santo,
Mato Grosso do Sul, Maranhão,
Distrito Federal, Ceará e Bahia.  

Em São Paulo, o recorte
atual aponta que o ex-ministro
da Fazenda, Fernando Haddad,
deve ir ao segundo turno contra
o governador Tarcísio de Freitas
(Republicanos-PB), favorito à
reeleição. O partido entende
que a votação em São Paulo
em 2022 foi decisiva para a
eleição de Lula e, por isso, de-
cidiu lançar o ex-ministro de
novo. Entretanto, nos outros
dois principais Estados em ter-
mos eleitorais, Rio de Janeiro e
Minas Gerais, a indefinição ain-
da paira. No Rio, o partido anun-
ciou que irá apoiar o ex-prefeito
Eduardo Paes (PSD), que lidera
as pesquisas de intenção de
voto. Porém, há desconfiança

do quanto Paes, que já fez ace-
nos ao eleitorado bolsonarista,
irá se engajar no projeto de
reeleição do presidente. 

A rodada da Genial/Quaest
do fim de março mostrou que
Paes liderava as intenções de
voto. O ex-prefeito dá indícios
de que não quer se indispor
com nenhum dos eleitorados.
Além disso, o presidente do
PSD, Gilberto Kassab, articula
para que o ex-governador Ro-
naldo Caiado (PSD) tenha pa-
lanque no Rio, ao lado de Paes,
o que pode dificultar ainda
mais a proximidade eleitoral
entre o ex-prefeito e o presi-
dente. Em Minas, o imbróglio
envolve o ex-presidente do Se-

nado, Rodrigo Pacheco (PSB).
Lula quer o senador na disputa
pelo governo mineiro, porém,
Pacheco já indicou ao presi-
dente do PT, Edinho Silva, que
não deve disputar o Executivo
estadual. O pessebista é cotado
para o Tribunal de Contas da
União (TCU).

Sem Pacheco, o ex-prefeito
de Belo Horizonte, Alexandre
Kalil (PDT), passa a ser o favo-
rito a receber o apoio do PT.
Porém, o próprio Kalil e o PDT
mineiro estão receosos em co-
lar a imagem da candidatura
a Lula. Enquanto isso, o sena-
dor Cleitinho Azevedo (Repu-
blicanos), que lidera as pes-
quisas ao governo estadual, já

fechou com o PL de Flávio Bol-
sonaro, que inclusive pode in-
dicar a vice na chapa do par-
lamentar. Na Região Sul, o PT
não terá nenhum candidato a
governador pela primeira vez
desde a redemocratização do
País. No Rio Grande do Sul, o
partido irá apoiar a ex-depu-
tada estadual Juliana Brizola
(PDT), que lidera as pesquisas
ao Palácio Piratini. Em Santa
Catarina, onde o PT nunca ven-
ceu uma eleição, o partido irá
apoiar Gelson Merísio (PSB),
que aparece atrás do ex-pre-
feito de Chapecó, João Rodri-
gues (PSD), e do governador
Jorginho Mello (PL). (Especial
para O HOJE)

O partido ainda patina em estabelecer candidaturas aos governos que reivindiquem a reeleição de Lula

Partido enfrenta dificuldades em
estabelecer candidaturas e alianças
competitivas em Estados fora do Nordeste

Palanque estadual é problema
para o PT não só em Goiás

Marcelo Camargo/ABr
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Todos no bolso do Vorcaro, 
ou seja, nenhum será punido

Quando o então juiz Sergio Moro, hoje senador
favorito ao Governo do Paraná, começou a enjaular
de mamando a caducando em Curitiba, os mais
experientes avisaram: se pegar todo mundo, nin-
guém vai cumprir pena. Maldito e malfeito. É o
caso da quebradeira do Banco Master, após seu
dono, Daniel Vorcaro, distribuir dinheiro aos três
Poderes, dos diferentes espectros ideológicos, a
mulheres e homens (até distribuir mulheres para
os homens). Então, pode ser que haja a parte 2 da
Operação Lava Jato e escapem todos.

São episódios com enfoques diferentes. Ao dar
R$ 129 milhões à mulher de um ministro, dos quais
R$ 80 milhões foram pagos sem reciprocidade legal,
o intento de Vorcaro difere de passar financiamento
para o filme a respeito de um ex-presidente, que
não pode ajudá-lo em nada. Na época da contribuição,
só um estava atrás das grades, agora ambos estão
presos. Ao levar uma chusma de autoridades para
festas com prostitutas em Brasília e Trancoso,
Vorcaro não queria a logo do Master no começo e
no fim dos vídeos, que se aparecerem vão bater
todos os recordes da Netflix e da Globo no auge. 

Ninguém reclama da falta de fundamentos para
as prisões, quase todas ilegais, o que interessa é si-
nalizar que a impunidade perdeu a vez. Errado.
Foi assim que a Lava Jato deu em nada, ao atropelar
preceitos legais. A eficiência do Caso Master se
prova no enterro dos demais assuntos. A menos
que nos vídeos de Vorcaro apareça em situação
ruim junto com uma escandinava, o Careca do
INSS pode viajar com o filho do presidente quantas
vezes quiser. O que é aquele azulzão lá embaixo,
seu Careca, é o Atlântico? Não, é um mar de impu-
nidade. (Especial para O HOJE)

Vorcaro mostra que, no poder, tem
mais pecadores do que inocentes

O escândalo do Banco Master expõe uma velha máxima de Bra-
sília: dinheiro não tem ideologia. Nos últimos anos, o ex-banqueiro,
Daniel Vorcaro circulou com desenvoltura entre personagens dos
mais variados campos políticos, da esquerda à direita, sempre
com trânsito livre no andar de cima da República. Mas, como não
existe almoço grátis ou mal que dure para sempre, a conta chegou.
Com o escândalo, a polarização entre direita e esquerda turbinou
o discurso dos presidenciáveis. O problema é que, quando o assunto
envolve dinheiro e poder, a conversa costuma ser outra.

Assim, nessa crise provocada pelo Banco Master-Vorcaro, o que
não faltam são personagens para o enredo político. Começa pelo
presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), que, em de-
zembro de 2024, recebeu Vorcaro no Palácio do Planalto sem
registro na agenda, classificado pelo ex-banqueiro como “ótimo”.
Agora, foi a vez do senador e pré-candidato a presidente da
República, Flávio Bolsonaro (PL-RJ), ser pego em áudio cobrando
parcelas de um acordo que envolvia R$ 134 milhões. Esse diálogo
caiu em uma péssima hora para o filho de Bolsonaro, isto porque
ele vem em uma crescente nas intenções de votos contra Lula.

A notícia foi tão bombástica que nem Romeu Zema (Novo), que
em passado recente batia bumbo para Jair Bolsonaro, poupou
Flávio, classificando a negociação captada no áudio como “imper-
doável” e “um tapa na cara”. Para piorar o script, nesta quinta-

feira (14) veio à tona que o pai de Daniel
Vorcaro, preso pela Polícia
Federal, doou R$ 1 milhão
ao diretório estadual do

Novo em Minas Gerais nas
eleições de 2022, o mesmo que

deu sustentação partidária
à campanha de Zema. Em
política, quase sempre
quem aponta o dedo des-
cobre, mais cedo ou mais
tarde, que o telhado tam-

bém é de vidro.

Vai que é tua!
Caiado precisa correr para con-

vencer o eleitor antipetista, hoje
concentrado em Flávio Bolsonaro,
de que representa alternativa viá-
vel. Se conseguir capturar parte
desse eleitorado, deixa de ser ape-
nas mais um nome na corrida pre-
sidencial e mero figurante.

Meu nome é Gayer
Os pré-candidatos apoiados por

Gustavo Gayer (PL) vão adotar o
sobrenome dele para alavancar
votos. William Veloso (PL), Dieyme
Vasconcelos (PL), Marco Nascimen-
to (PL) e Ethienne (Mobiliza) apos-
tam na associação para encurtar o
caminho até a vitória. Se a moda
pega, a política goiana inaugura o
sistema de candidatos franqueados. 

PL e PSD
A visita do prefeito de Anápolis,

Márcio Corrêa (PL), a Rio Verde
rendeu frutos para o pré-candidato
a deputado estadual Paulo do Vale
(PSD). Márcio abriu espaço em Aná-
polis para Paulo buscar votos. O
gesto coloca Márcio mais perto de
Daniel Vilela (MDB) do que de Wil-
der Morais (PL). O arranjo do pre-
feito anapolino é eclético: para o
Senado ele apoia Gustavo Gayer e
o vereador de Goiânia, Major Vitor
Hugo, os dois do PL. Não está des-
cartada a primeira-dama Carla Cor-
rêa (PL) ser indicada para a pri-
meira suplência.

Pábio na área
O ex-prefeito de Valparaíso e

pré-candidato a deputado estadual
Pábio Mossoró (MDB) adotou como
estratégia política trabalhar em
silêncio. Ele acredita que o corpo
a corpo e as visitas de casa em
casa são mais produtivas e per-
mitem estabelecer diálogo mais
franco com o cidadão.

Brecha para Caiado crescer
No meio desse desgaste generalizado, o pré-candidato a presidente

da República pelo PSD e ex-governador de Goiás, Ronaldo Caiado,
enxerga uma brecha. Isto porque, até agora, não apareceu qualquer
ligação entre Caiado, Gilberto Kassab, o PSD e Daniel Vorcaro. Para
um pré-candidato que ainda tenta deixar o segundo pelotão da disputa
presidencial, essa pode ser a brecha que faltava para Caiado melhorar
nas pesquisas.

Foco no interior – Os três pré-candidatos a governador de Goiás,
Daniel Vilela (MDB), que disputa a reeleição, Marconi Perillo (PSDB) e
Wilder Morais (PL), estão focados em agendas pelo interior. A exceção
de Daniel, que precisa cuidar da gestão, o foco e pé na estrada.

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Fim da “taxa das blusinhas” e
impactos para o consumidor

Beatriz Breves

Brasil, pentacampeão mundial! Pensar a seleção
como um grupo de 22 jogadores e uma comissão
técnica é reduzir demais o que ela representa.
Ela sempre foi muito maior do que o próprio es-
porte, pois a cada partida, o país parece reencontrar
algo raro: um sentimento coletivo de pertenci-
mento. Fato é que, por algumas semanas, 22 atletas
se tornam 214 milhões de torcedores. A nação
lembra que ainda sabe torcer junto, sonhar junto,
vibrar junto. Enfim, o futebol vira espelho de
uma autoestima tantas vezes ferida no cotidiano. 

Quando a bola rola, sem sombra de dúvidas,
não são somente onze em campo, mas o imaginário
de milhões projetado em cada passe, em cada de-
fesa, em cada gol. É como se cada pessoa estivesse
ali driblando as dificuldades da vida, transfor-
mando as frustrações em persistência, buscando,
simbolicamente, o gol da esperança. 

Mas o país mudou, e o futebol sentiu. O que
sempre foi território neutro agora parece atraves-
sado por disputas que antes ficavam do lado de
fora do estádio. As cores da camisa, antes símbolo
de união, passaram a ser vistas por alguns como
algo a ser rejeitado, a ponto de quererem modificar
as suas cores. Jogadores são julgados por ideias,
não por jogadas. Até um italiano como técnico da
seleção brasileira desperta estranhamento, ironia
maior ainda com a Itália fora da Copa. 

É natural que a política, tão presente no dia a
dia, acabe também representada no futebol. O
problema é quando chega de forma ruidosa, des-
gastante, tirando a leveza, abafando a alegria, di-
minuindo o brilho da esperança. 

Resultado: muitos já não sabem os nomes dos
convocados, nem a data da estreia, nem o adver-
sário inicial. Quem imaginaria isso algum dia?

Assim, aquilo que deveria ser um momento de
descontração, se torna espelho das tensões que
transbordam para todas as outras áreas da vida
nacional. A euforia é contida. A paixão vira disputa.
O que antes unia, agora divide. 

O campo reflete a mesma fratura presente na
vida da população, que reconhece a condição
política do país, mas ainda encontra dificuldade
para superar essa divisão que insiste em perma-
necer. Inclusive, tentando tirar o brilho e o
encanto de ser brasileiro. 

Mas, o Brasil é Brasil. O futebol continua sendo
uma das poucas linguagens que todos nós, de
algum modo, entendemos quando faz desconhecidos
se abraçarem na rua, desperta orgulho, emoção e
pertencimento. E ao mostrar para o mundo um
país que, mesmo ferido, continua vibrante. 

Talvez o desafio seja resgatar o futebol como
exemplo de um espaço de encontro, celebração
e compartilhamento, não de separação. Somos
torcedores de, em média, 1000 times, que apesar
das diferenças, com a seleção brasileira, se unem
por um único ideal: o de uma nação vitoriosa,
com um povo feliz. 

Sim, apesar de tudo, o Brasil de chuteira segue
vivo. E basta o apito inicial para lembrar que, no
fundo, ainda vamos
conseguir vibrar juntos
e, como na canção de
Miguel Gustavo, cantar
“De repente é aquela
corrente pra frente, pa-
rece que todo o Brasil
deu a mão. Todos uni-
dos na mesma emoção,
tudo é um só coração.
Todos juntos vamos, pra
frente Brasil…”

Tays Cavalcante

A recente decisão do governo federal de zerar
o imposto de importação para compras interna-
cionais de até US$ 50 reacendeu discussões im-
portantes sobre consumo, tributação e transpa-
rência nas compras online. A medida, que altera
a cobrança conhecida popularmente como “taxa
das blusinhas”, impacta diretamente milhões de
brasileiros que utilizam plataformas internacionais
para adquirir roupas, acessórios, eletrônicos e di-
versos outros produtos. Nos últimos anos, as com-
pras internacionais se tornaram parte da rotina
de muitos consumidores brasileiros, especialmente
pela possibilidade de encontrar preços mais aces-
síveis em plataformas estrangeiras. Com a cobrança
do imposto federal de 20% sobre remessas inter-
nacionais de pequeno valor, muitos consumidores
passaram a sentir um aumento significativo no
preço final das compras. Agora, com a retirada
dessa cobrança federal para produtos de até US$
50, surge a expectativa de redução nos custos e
retomada do consumo nessas plataformas.

No entanto, é importante esclarecer que o fim
do imposto federal não significa que as compras
internacionais estejam totalmente isentas de tri-
butos. O ICMS, imposto estadual, continua sendo
aplicado e pode variar conforme o estado. Além
disso, outros fatores continuam influenciando di-
retamente o valor final pago pelo consumidor,
como frete, variação cambial e políticas internas
de precificação das próprias plataformas digitais.
Por isso, apesar da percepção de que as compras
ficarão automaticamente mais baratas, o consu-
midor deve manter atenção aos detalhes da ope-
ração. Muitas vezes, a expectativa criada em torno
da retirada de um imposto não corresponde exa-
tamente ao desconto percebido no valor final da
compra. Em alguns casos, a redução pode ser me-
nor do que o esperado justamente pela incidência
de outros custos que permanecem ativos.

Do ponto de vista do Direito do Consumidor,
um dos principais pontos de atenção está relacio-
nado à transparência das informações fornecidas
pelas plataformas. O Código de Defesa do Consu-
midor estabelece que todas as informações refe-
rentes ao preço da compra devem ser apresentadas
de maneira clara e adequada antes da finalização
do pedido. Isso inclui tributos, taxas adicionais,
frete e qualquer outro valor que componha o
custo final do produto. O consumidor não pode
ser surpreendido com cobranças posteriores que
não tenham sido devidamente informadas no mo-
mento da contratação. Esse é um princípio básico
das relações de consumo e está diretamente ligado
à boa-fé objetiva e ao dever de informação, fun-
damentos essenciais da legislação consumerista
brasileira.

Com a mudança das regras, existe também a
possibilidade de um período de adaptação das
plataformas internacionais. Nesse cenário, é fun-
damental que o consumidor acompanhe atenta-
mente os valores cobrados durante a compra e
guarde registros de toda a operação, como prints
das telas, comprovantes de pagamento e descrição
detalhada dos tributos informados. Caso sejam
identificadas cobranças indevidas, divergências
de valores ou ausência de informações claras, o
consumidor pode buscar atendimento junto à
própria plataforma e, se necessário, recorrer aos
órgãos de defesa do consumidor. O registro ade-
quado das informações facilita eventuais pedidos
de ressarcimento e protege o consumidor em pos-
síveis disputas relacionadas à cobrança.

Outro ponto importante é compreender que a
mudança pode alterar novamente o comporta-
mento de consumo no Brasil. Nos últimos anos,
muitos consumidores reduziram compras inter-
nacionais de pequeno valor em razão do aumento
dos custos. Com a retirada do imposto federal, há
uma tendência de retomada dessas compras, prin-
cipalmente em setores como moda, acessórios,
itens de beleza e eletrônicos de baixo valor. Ao
mesmo tempo, o debate sobre equilíbrio concor-
rencial entre comércio nacional e plataformas es-
trangeiras deve continuar. Parte do setor varejista
brasileiro argumenta que a tributação é necessária
para evitar concorrência desigual com empresas
internacionais. Já os consumidores defendem
maior liberdade de escolha e preços mais acessíveis.
Trata-se de uma discussão econômica complexa,
que envolve arrecadação, competitividade e com-
portamento de mercado.

Independentemente do posicionamento eco-
nômico, o mais importante é que o consumidor
tenha acesso a informações claras e consiga exercer
seu direito de escolha de forma consciente e
segura. Em um ambiente digital cada vez mais di-
nâmico, educação financeira e informação jurídica
também passam a ser ferramentas importantes
de proteção ao consumidor. O fim da chamada
“taxa das blusinhas” pode representar um alívio
para parte dos consumidores brasileiros, espe-
cialmente aqueles que utilizam plataformas in-
ternacionais como alter-
nativa de economia.
Contudo, é fundamental
compreender que ainda
existem custos envolvi-
dos nessas operações e
que a atenção aos deta-
lhes da compra continua
sendo indispensável.

A informação conti-
nua sendo a principal
ferramenta de proteção.

Beatriz Breves é psicóloga,
psicanalista e autora de
“Eu Fractal – conheça-te a
ti mesmo”   

Tays Cavalcante é advo-
gada com atuação em Di-
reito Bancário e do Con-
sumidor

O Brasil de chuteira ainda vive
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Eu estava na posse

do presidente do

Tribunal Superior

Eleitoral [ministro

Nunes Marques] e

ele disse assim: ‘Vou

proibir inteligência

artificial dois 

dias antes das

eleições’. E eu 

achei maravilhoso”

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, nesta quinta-
feira (14), ao defender medidas para
restringir o uso de inteligência artifi-
cial durante o período das eleições.
Durante o lançamento de unidades
habitacionais do programa Minha
Casa, Minha Vida em Camaçarí (BA),
o petista avaliou que a manipulação
de imagens e vozes, por exemplo,
pode favorecer “mentirosos”. “O que
é inteligência artificial? É a maior
evolução desse mundo digital. Posso
colocar a cara do Wagner, posso co-
locar a voz do Wagner, mas não é o
Wagner”, disse. “Posso colocar a sua
cara, mas não é você. Posso colocar a
sua voz, mas não é você. Posso colo-
car você fazendo uma coisa boa ou
fazendo uma coisa ruim”, completou.
No evento, o presidente avaliou que
a inteligência artificial ajuda muito
em áreas como saúde, educação,
ciência e tecnologia. (ABr)

@g.ohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson
silvestre analisa os desdobramentos
do caso envolvendo o Banco Master e
o empresário Daniel vorcaro. a análise
destaca a repercussão política do
tema em diferentes partidos e os im-
pactos das recentes divulgações en-
volvendo lideranças nacionais. leia a
análise completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Gardenia Cardoso (@gardeniacardoso2)

@jornalohoje
a Justiça Federal revogou as prisões
preventivas de MC ryan sP, MC Poze
do rodo e do influenciador raphael
sousa Oliveira, conhecido como dono
da página Choquei. a decisão foi to-
mada na quarta-feira (13) pelo Tribu-
nal regional Federal da 3ª região
(TrF-3), e a expectativa é de que os in-
vestigados deixem a prisão nesta
quinta-feira (14). leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. 
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As estatísticas apuradas pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
em sua Pesquisa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (PNADC) mostram uma
mudança qualitativa no mercado de trabalho
no início deste ano, em Goiás. Os dados
mostram redução de ocupações que deman-
dam maior qualificação e, em menor pro-
porção, uma queda no número de traba-
lhadores na informalidade, com efeitos ne-
gativos sobre o total de ocupados em todo o
Estado, produzindo mais desemprego e um
avanço na taxa de desocupação.

Parte das alterações em curso ao longo
do primeiro trimestre teria aparentemente
refletido movimentos sazonais relacionados
a cortes de vagas temporárias abertas para
atender ao avanço da demanda durante o
período de festas de fim de ano. Os ajustes
mais severos, no entanto, alcançaram setores
que não operam diretamente na ponta final
do consumo, a exemplo do comércio (que,
na classificação do IBGE, surge agrupado ao
segmento de reparação de veículos e motos).

No dado consolidado, o total de ocupações
em Goiás foi reduzido de 3,872 milhões no
último trimestre do ano passado para 3,838
milhões nos três primeiros meses deste ano,
significando um corte de 34,0 mil vagas, num
recuo de 0,9%. Como 14,0 mil trabalhadores
passaram a fazer parte da força de trabalho,
elevando aquele contingente de 4,030 milhões
para 4,044 milhões entre o quarto trimestre

de 2025 e o primeiro deste ano, o resultado
foi um salto de 30,3% no número de desem-
pregados, que avançou de 158,0 mil para
206,0 mil (48,0 mil a mais). A taxa de desem-
prego, que havia baixado para 3,9% no en-
cerramento do ano passado, a menor da
série histórica, voltou a se elevar, atingindo
5,1% – mas abaixo dos 5,3% registrados no
primeiro trimestre do ano passado.

Maiores impactos
A perda de empregos afetou mais dura-

mente a indústria em geral, os setores de in-
formação, comunicação, atividades financeiras
e imobiliárias, profissionais e administrativas
e ainda a administração pública, incluindo
segmentos de defesa, seguridade social, edu-
cação, saúde e serviços sociais. Em conjunto,
o número de trabalhadores empregados na-
quelas áreas baixou de 1,636 milhão nos três
meses finais de 2025 para 1,556 milhão entre
janeiro e março deste ano, numa queda de
4,9%. Foram demitidos 80,0 mil trabalhadores,
em valores aproximados. O comércio, de
outro lado, contratou mais 55,0 mil trabalha-
dores, elevando o número de ocupados no
setor de 791,0 mil para 846,0 mil, ou seja,
7,0% a mais. O desempenho aqui parece con-
trariar a sazonalidade do período. Mas, como
trata-se ainda de um único trimestre, os pró-
ximos dados deverão permitir avaliações
mais assertivas sobre as tendências em curso
no mercado de trabalho.

2 Por enquanto, a edição
mais recente da PNADC tri-
mestral mostra, entre outros
dados, uma redução igual-
mente relevante no número
de informais, com impacto
direto sobre a ocupação geral.
Os trabalhadores sem carteira
assinada, sem direitos traba-
lhistas, e sem registro no Ca-
dastro Nacional de Pessoas
Jurídicas, incluindo trabalha-
dores por conta própria e
empregadores, haviam en-
cerrado 2025 na faixa de
1,358 milhão e baixaram para
1,314 milhão. Registrou-se
portanto uma redução de
3,2% com afastamento de
44,0 mil trabalhadores.
2 A queda foi compensada
parcialmente pelo avanço
no total de trabalhadores
formais, com direito ao Fun-
do de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS), férias e
aposentadoria. O lado for-
mal do mercado contratou
mais 25,0 mil trabalhadores
na passagem do quarto tri-
mestre de 2025 para o pri-
meiro deste ano, com o total
avançando de 2,389 milhões
para 2,414 milhões, em tor-
no de 1,0% a mais.
2 Entre as principais cate-
gorias da ocupação, o setor
público goiano respondeu
por pouco mais de 94% do
total de trabalhadores demi-
tidos entre aqueles dois tri-
mestres, com destaque para
militares, estatutários e sem
carteira assinada. No geral,
o número de empregados no
serviço público estadual foi
reduzido de 458,0 mil para
426,0 ml, numa queda de
7,0%. Foram afastados perto
de 32,0 mil funcionários, en-
tre esses, 15,0 mil militares
e/ou estatutários e mais 15,0
mil sem carteira assinada.
2 Em 12 meses, persiste

um avanço modesto de 0,5%
no total de pessoas ocupadas,
correspondendo à contração
de 20,0 mil trabalhadores
além dos 3,818 milhões que
se encontravam empregados
em algum tipo de ocupação
no primeiro trimestre do ano
passado. O número de deso-
cupados recuou 4,1% ao lon-
go do mesmo período, com
redução de 9,0 mil sobre o
total de 214,0 mil desempre-
gados nos três meses iniciais
de 2025.
2 A informalidade registrou
baixa de 2,4% nos mesmos
12 meses, com a saída de 33,0
mil trabalhadores informais
no período. Para comparação,
aquele total chegava a 1,347
milhão no primeiro trimestre
de 2025. O percentual de in-
formais sobre o total de ocu-
pados recuou de 35,3% para
34,2% – ainda assim, um per-
centual ainda elevado.
2 As atividades que deman-
dam maior qualificação re-
gistraram 13,0 mil demissões
naqueles 12 meses, sobre um
total de 1,569 milhão de ocu-
pados nos três meses iniciais
de 2025. A participação da-
quelas atividades no total de
ocupados recuou de 41,1%
para 40,5% no trimestre ini-
cial deste ano, depois de ter
alcançado 42,3% ao final do
ano passado.
2 Essa (aparentemente)
nova dinâmica no mercado
tem produzido certo cresci-
mento no total de trabalha-
dores fora da força de traba-
lho, num avanço daqueles
que não apenas perderam a
ocupação, mas desistiram de
procurar uma nova. Esse con-
tingente, que chegou a se
aproximar de 1,955 milhão
no primeiro trimestre do ano
passado, subiu para 2,048 mi-
lhões, crescendo 4,8% (ou

93,0 mil a mais). Foi o número
mais elevado desde o primei-
ro trimestre de 2021, num
momento em que os traba-
lhadores fora da força ha-
viam somado 2,102 milhões.
2 Como proporção da po-
pulação com 14 anos ou mais,
o número de trabalhadores
fora da força alcançou um
percentual de 33,62% nos pri-
meiros três meses deste ano,
diante de 32,65% em igual
intervalo de 2025 (mas abaixo
dos 36,8% alcançados no pri-
meiro trimestre de 2021).
2 A despeito das mudanças
em curso, o rendimento real
médio mensal dos trabalha-
dores goianos aumentou 4,4%
em relação ao quarto trimes-
tre de 2025, num avanço ain-
da de 12,5% diante dos três
primeiros meses daquele
mesmo ano, atingindo R$
3.878 – novo recorde. O ren-
dimento no Estado passou a
superar a média do País a
partir do terceiro trimestre
do ano passado e subiu 8,5%
desde lá, frente a um incre-
mento de 4,1% na média na-
cional. Numa comparação
mais longa, a partir do quarto
trimestre de 2019, antes da
pandemia, o rendimento sal-
tou 30,1% em Goiás e 13,2%
na média do País.
2 A massa de rendimentos
reais, igualmente recorde,
cresceu 3,4% entre o último
trimestre de 2025 e o pri-
meiro deste ano, subindo
13,1% em 12 meses, para R$
14,806 bilhões. Comparada
ao quarto trimestre de 2019,
enquanto a massa de rendi-
mentos cresceu 24,1% na
média brasileira, em Goiás
registrou-se alta de 48,2%,
com avanços de 8,6% para o
total de ocupados no País e
de 13,3% no Estado. (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Queda de ocupações qualificadas reduz
emprego. Mas rendimento bate recorde

BALANÇO
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João César Almeida

Com a continuidade do conflito no Oriente Médio,
diversos produtos essenciais para cadeias produtivas
em todo o mundo passaram a registrar aumento nos
preços. Em Goiás, um dos principais impactos ocorre
sobre o agronegócio, principal setor da economia estadual
e uma das maiores fontes de arrecadação do Estado. O
fechamento do Estreito de Ormuz e a intensificação das
tensões entre Irã e Estados Unidos provocaram alta nos
preços das matérias-primas utilizadas na produção de
fertilizantes nitrogenados e fosfatados. A situação preo-
cupa produtores rurais goianos, especialmente diante
da proximidade da próxima safra agrícola.

Segundo levantamento da S&P Global, os fertilizantes
nitrogenados já acumulam alta superior a 60%, enquanto
os fosfatados enfrentam restrições na oferta global
devido a dificuldades logísticas e limitações no transporte
internacional. O cenário dificulta a recomposição de es-
toques no curto prazo e amplia a pressão sobre os custos
de produção no campo. O aumento ocorre em um mo-
mento em que o setor agropecuário já enfrenta juros
elevados, crescimento da inadimplência e custos opera-
cionais cada vez maiores.

Para o analista de mercado do Instituto para o Forta-
lecimento da Agropecuária de Goiás (Ifag), Vilmar Júnior,
os impactos imediatos sobre a safra atual ainda são
considerados limitados, já que grande parte da produção
se encontra em estágio avançado e depende menos da
aplicação intensiva de fertilizantes. No entanto, ele
alerta que os efeitos devem atingir diretamente a próxima
temporada agrícola. “Por outro lado, esse aumento nos
preços dos fertilizantes vai impactar diretamente a
nossa próxima safra. Já se estima um aumento no custo
de produção justamente por conta dos fertilizantes. Isso
será sentido principalmente nos nitrogenados, que têm
grande impacto no milho”, explica.

O milho deve ser uma das culturas mais afetadas
pela alta dos fertilizantes nitrogenados, considerados
essenciais para garantir produtividade elevada, princi-
palmente na segunda safra. Segundo o economista Luiz
Carlos Ongaratto, os reflexos econômicos não devem se
limitar ao campo. Ele destaca que toda a cadeia de pro-
teínas animais tende a sentir os efeitos da alta do milho,
principal componente utilizado na fabricação de rações.
“O milho da segunda safra é o principal componente da
ração animal. Logo, o aumento não fica restrito aos
grãos, mas encarece diretamente a produção de proteínas,
como carnes, ovos e leite, pressionando itens essenciais
da cesta básica”, afirma.

Além da pressão provocada pelos fertilizantes, outro
fator que amplia os custos do agronegócio é o aumento
dos combustíveis. A escalada das tensões internacionais
também elevou as cotações do petróleo no mercado ex-
terno, refletindo diretamente no preço do diesel utilizado
em máquinas agrícolas e no transporte da produção.
“Mesmo que a alta dos fertilizantes não impacte mais o
custo de produção desta safra, o aumento dos combustí-
veis pode gerar impacto imediato. Ainda existe toda a
etapa logística, como colheita e transporte da produção”,
acrescenta Vilmar Júnior.

O aumento dos insumos agrícolas e do diesel provoca
um efeito em cadeia que chega até o consumidor final.
Produtos como hortifruti, carnes, leite, ovos e outros
itens básicos dependem de uma estrutura produtiva
fortemente ligada ao transporte rodoviário e ao uso in-
tensivo de fertilizantes. (Especial para O HOJE)

Aumento dos fertilizantes e do diesel pressiona custos do agro

A indústria goiana apresen-
tou crescimento de 3,6% em
março deste ano, na compara-
ção com fevereiro, alcançando
o segundo melhor desempenho
do País, empatada com Mato
Grosso e ficando atrás apenas

do Pará, que registrou alta de
4,5%. As informações fazem
parte da Pesquisa Industrial
Mensal – Produção Física (PIM-
PF), divulgada nesta quarta-
feira (13) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística

(IBGE). O governador Daniel
Vilela destacou que os resulta-
dos refletem o fortalecimento
da economia estadual e o am-
biente favorável para novos
investimentos. (João César, es-
pecial para O HOJE)

Conflito no
Oriente Médio
pressiona o agro
e pode encarecer
alimentos

Arquivo/ABr

SEXTA-FEIRA, 15 DE MAIO DE 2026

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 09/06/2026, às 10:05hs / 2º Público Leilão: 11/06/2026, às 10:05hs  

1º PÚBLICO 
LEILÃO - VALOR: R$ 578.455,50 (quinhentos e setenta e oito mil, quatrocentos e cinquenta e cinco reais e cin-
quenta centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 439.122,12 (quatrocentos e trinta e nove mil, cento e vinte 
e dois reais e doze centavos)
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Marina Moreira

O áudio-bomba do senador
e pré-candidato à Presidência
da República, Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ), enviado ao dono
do Banco Master, Daniel Vor-
caro, é considerado uma in-
cógnita no que tange à possi-
bilidade de um grande im-
pacto na polarização formada
pelo bolsonarista e pelo chefe
do Palácio do Planalto, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), am-
bos na disputa pelo comando
do Executivo federal. 

Análises sinalizam a pro-
babilidade de avanço do pe-
tista na corrida presidencial
em decorrência do escândalo
que envolve o senador e o
banqueiro preso por partici-
par de um esquema que en-
volveria ameaças, monitora-
mento ilegal e outros crimes.
Uma pesquisa divulgada pela
Quaest na tarde da última
quarta-feira (13) apresenta
uma tendência de crescimen-
to consistente de Lula. 

Também há a avaliação de
que o fato de Flávio ter feito
cobranças a Vorcaro para fi-
nanciar um filme sobre o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
pode colaborar para a deca-
dência do senador por meio
da destruição da imagem do

parlamentar, que personifica
o combate à corrupção. 

O ex-banqueiro chegou a
pagar R$ 61 milhões a Flávio.
Um áudio de setembro de 2025
revela cobranças do senador
do PL por mais recursos. Ana-
listas pontuam que são inegá-
veis as contradições geradas
através do áudio-bomba entre
o senador e o banqueiro com
as afirmações que Flávio che-
gou a dar, de que não possuía
relação com Vorcaro. 

Com base nessa polêmica,
surgem inquietações e especu-
lações quanto ao desenrolar
do caso, influência nas eleições
presidenciais e risco de disper-
são de votos da direita. Por ou-
tro lado, há a compreensão de
que o apoio que está em jogo
para além do eleitor de direita
é o voto do eleitorado de centro,
ou seja, que não possui uma
forte identificação nem com
Lula nem com Flávio. 

Eleitorado fiel
A visão é de que as pessoas

que apoiam veementemente
os dois pré-candidatos não vão
deixar de votar nos mais cota-
dos para a presidência por
conta de escândalos que en-
volvam o nome do filho de
Bolsonaro ou do petista. 

Nesse sentido, Flávio pode
perder votos de eleitores in-
decisos que, por algum motivo,
poderiam direcionar apoio ao
senador em um cenário onde
a polêmica do Banco Master
não tivesse tornado público a
proximidade do primogênito
de Bolsonaro com Vorcaro. 

A Polícia Federal suspeita
que recursos ligados ao ban-
queiro foram usados para fi-
nanciar despesas do ex-de-
putado e irmão de Flávio,
Eduardo Bolsonaro (PL-SP),
nos Estados Unidos, onde o
ex-parlamentar vive desde
fevereiro de 2025. 

Tais recursos teriam sido
transferidos a um fundo se-
diado no Texas, Estado do país
norte-americano, por uma em-
presa chamada Entre Investi-

mentos e Participações. O ob-
jetivo, como já ressaltado, era
de bancar o filme “Dark Horse”
(“Azarão”), que trata da vida
do ex-presidente Bolsonaro. 

“É inegável que esse áudio
contrasta com afirmações que
Flávio fez em alguns momentos,
de que não tinha relação e que
desconhecia Vorcaro. Há preo-
cupações com o desenrolar dessa
primeira revelação em relação
ao que mais pode vir e é isso
que pode gerar apreensões em
parte da direita”, avalia o cien-
tista político Lehninger Mota. 

Votos mais disputados
Para o cientista político, “a

grande questão é que, nessa
dispersão de votos, os eleitores
que estão em disputa são aque-
les na linha da neutralidade,
que não têm uma identificação
mais estreita nem com Lula
nem com o Bolsonaro, porque
quem tem essas ligações não
muda o voto por um escândalo”. 

Mota reitera que, prova-
velmente, o adversário de

Lula deve enfrentar desafios
para ganhar apoio de eleitores
indecisos que, em algum mo-
mento antes do escândalo, co-
gitaram direcionar apoio ao
bolsonarista. “O risco para
Flávio é perder parte dos elei-
tores indecisos e independen-
tes, ou seja, aqueles que já
votaram no Bolsonaro e no
Lula e que estão prontos para
prestarem atenção novamen-
te nos fatos para escolherem
em quem vão votar.” 

Lehninger destaca o avanço
que Flávio obteve nas pesqui-
sas eleitorais desde a confir-
mação de sua pré-candidatura
ao Planalto. “Quando Flávio
apresentou sua pré-candida-
tura, o senador chegou bem
próximo dos números do Lula
por ter animado parte desses
eleitores independentes. É pre-
ciso aguardar os próximos ca-
pítulos para vermos o quão
danoso serão essas revelações
que associam Flávio com Vor-
caro”, salienta o cientista polí-
tico. (Especial para O HOJE)

Há a avaliação de que o fato de Flávio ter feito cobranças a Vorcaro pode colaborar para a destruição da imagem do parlamentar 

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), as-
sinou nesta quinta-feira (14) o
Projeto de Emenda à Lei Or-
gânica (PELO) que reconhece
a carreira de Políticas Públicas
e Gestão Governamental
(PPGG) como típica de Estado
no DF. A iniciativa foi oficiali-
zada durante cerimônia no Sa-
lão Branco do Palácio do Buriti
e agora será encaminhada para
tramitação na Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal.

A proposta tem como obje-
tivo fortalecer tecnicamente a
administração pública em
áreas consideradas estratégicas
para garantir continuidade das
políticas públicas, preservação
da memória institucional e
mais eficiência na prestação
de serviços à população.

Na prática, o reconheci-
mento consolida juridicamen-
te funções já desempenhadas
pelos servidores da carreira
em setores ligados ao plane-
jamento governamental, for-
mulação e avaliação de polí-
ticas públicas, governança,
gestão de riscos, moderniza-
ção administrativa e trans-
formação digital.

Durante a cerimônia, Celina
Leão afirmou que a medida re-

presenta um reconhecimento
técnico a uma carreira consi-
derada essencial para o funcio-
namento da máquina pública.
“É uma carreira que está pre-
sente em todas as secretarias,
em toda a administração, e que
sempre lutou por esse reconhe-
cimento como carreira típica
de Estado. Muitas vezes, a falta
desse enquadramento limitava
a atuação dos servidores. Quem
ganha não é apenas o servidor,

mas toda a gestão pública”, de-
clarou a governadora.

Carreira de PPGG
A carreira de PPGG integra

oficialmente o chamado ciclo
de gestão do Distrito Federal
desde 2013 e atua diretamente
em áreas estratégicas da ad-
ministração pública. A propos-
ta acompanha um movimento
já adotado em outros Estados
brasileiros, como Sergipe e

Acre, que também avançaram
no fortalecimento institucional
das carreiras de gestão.

Presidente do sindicato da
categoria, Margareth Leles des-
tacou que o reconhecimento
reforça o papel técnico exer-
cido pelos servidores na es-
trutura do governo. “Estamos
presentes no planejamento, na
gestão e na execução das polí-
ticas públicas. Somos a carreira
responsável por formular, im-

plementar, monitorar e avaliar
políticas públicas, garantindo
boa governança, eficiência e
continuidade dos serviços pres-
tados à população”, afirmou.

Segundo o Governo do Dis-
trito Federal, a proposta não
prevê criação de cargos, reajustes
salariais, novas gratificações ou
qualquer aumento imediato de
despesas públicas. De acordo
com os estudos técnicos apre-
sentados pelo Executivo, o ob-
jetivo central é assegurar maior
estabilidade técnica em áreas
estratégicas da administração.

Recomendações do TC-DF
A fundamentação da pro-

posta também cita recomen-
dações do Tribunal de Contas
do Distrito Federal, que apon-
taram a necessidade de forta-
lecer setores ligados ao plane-
jamento e acompanhamento
de políticas públicas no DF.

Caso seja aprovada pela
CLDF, a medida deve ampliar
a continuidade administrati-
va, fortalecer a governança
pública e aumentar a capaci-
dade técnica do governo na
formulação e execução de po-
líticas públicas no Distrito Fe-
deral. (Jéssica Nascimento,
especial para O HOJE)

CÂMARA LEGISLATIVA

Medida assinada pela governadora segue para análise da CLDF e busca 
fortalecer áreas estratégicas da administração pública sem gerar impacto financeiro

“Eleitores que
estão em disputa
são aqueles 
na linha da
neutralidade,
porque os petistas
e bolsonaristas
não vão deixar 
de votar em seus 
pré-candidatos 
por conta de um
escândalo”, analisa
especialista

Áudio entre Flávio e Vorcaro torna
eleitor neutro ainda mais decisivo

Fotos: Divulgação/Banco Master e Divulgação/Flickr

Renato Alves/Agência Brasília

Celina quer reconhece carreira como de Estado
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Bruno Goulart

Milhares de pessoas, pre-
feitos, vereadores, deputados
e lideranças políticas de várias
regiões do Estado se reuniram,
nesta quarta-feira (13), para
celebrar o aniversário de 52
anos do presidente da Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go), Bruno Peixoto (UB). A festa
promovida pelo próprio pre-
sidente foi marcada por forte
demonstração de poder político
e a percepção de que a Alego
deixou de priorizar sua função
de Casa de Leis e passou a
atuar mais como espaço de ar-
ticulação eleitoral e distribui-
ção de cargos.

Quase 6 mil
comissionados

Nos últimos anos, a Assem-
bleia ampliou o número de as-
sessorias, diretorias e cargos
comissionados. São quase 6
mil. Ao mesmo tempo, a pre-
sença política da Casa cresceu
no interior de Goiás, com apro-
ximação de prefeitos e Câma-
ras Municipais. Para críticos
desse modelo, porém, o forta-
lecimento político aconteceu
junto com um empobrecimen-
to da qualidade do Legislativo
estadual.

A avaliação é de que a Alego
passou a aparecer mais politi-
camente, mas a discutir menos
os problemas estruturais de
Goiás. O mestre em História e
especialista em Políticas Pú-
blicas Tiago Zancopé afirma
que a Assembleia vive hoje
uma crise de identidade. “O
desafio do próximo presidente
da Alego é tentar desfazer essa
imagem que a Assembleia tem
de uma grande Câmara Muni-
cipal”, declara ao O HOJE.

Segundo o especialista em

Políticas Públicas, a Casa se
distanciou de temas importan-
tes para o Estado e passou a
concentrar energia em ações
que dão visibilidade política,
como é o caso do programa
“Deputados Aqui”, que funcio-
na como grande palanque po-
lítico para os deputados. “Qual
foi o grande debate que a As-
sembleia sediou nos últimos
anos? Qual grande discussão
sobre Goiás a Assembleia le-
vantou? Me parece que hoje
ela vive uma crise de identi-
dade”, diz.

Na visão do historiador, a
atual legislatura criou uma es-
trutura excessivamente incha-
da. Para Zancopé, o aumento
de cargos e diretorias reduziu
a qualidade do ambiente le-
gislativo. “É uma Assembleia
que tem excesso de diretorias,
excesso de cargos comissiona-
dos e que muitas vezes parece
mais preocupada em aparecer
do que em formular políticas
públicas”, critica.

Além disso, Zancopé afirma
ainda que a gestão de Bruno
Peixoto deu à Assembleia uma
característica de campanha
permanente. “A sensação é
que a Assembleia nunca dei-
xou de estar em campanha
durante toda a gestão de Bru-
no Peixoto”, afirma.

Segundo o especialista, a

busca por espaço político e
presença na imprensa acabou
por ficar acima da função ins-
titucional do Parlamento. “Pa-
rece que a Assembleia confun-
diu estar presente com estar
na mídia”, avalia.

Outro ponto levantado pelo
especialista é a aproximação
do Legislativo goiano com a
política municipal, o que não
é de todo ruim. A Casa legisla
para todo o Estado. No entanto,
para Zancopé, em alguns mo-
mentos, a Alego passou a atuar
em áreas que deveriam ser
responsabilidade das Câmaras
Municipais. “Ela tentou assu-
mir para si um papel que é
das próprias Câmaras Muni-
cipais. E esse não é o papel da
Assembleia”, afirma.

Credibilidade
O especialista em Marke-

ting Político e mestre em Co-
municação pela Universidade
Federal de Goiás (UFG), Felipe
Fulquim, também avalia que
a próxima legislatura preci-
sará recuperar a credibilida-
de da Casa. Segundo Fulquim,
o problema do excesso de
cargos não começou agora,
mas ficou mais evidente nos
últimos anos. “Essa questão
dos cargos comissionados e
assessorias faz parte do jogo
político em Goiás há muito

tempo”, afirma.
Mesmo assim, Fulquim diz

que a sociedade espera mu-
danças na próxima gestão da
Assembleia. “O que o eleitor
e o contribuinte esperam é
uma gestão austera, compro-
metida com a economia dos
recursos públicos. Uma ges-
tão que não enxergue o Le-
gislativo como cabide de em-
pregos”, defende.

Para o mestre em Comu-
nicação, a Alego precisa vol-
tar a priorizar sua função
constitucional. “O Legislativo
precisa exercer sua função
essencial, que é ser uma casa
de leis”, afirma.

Postura dos deputados
Fulquim também defende

uma mudança de postura dos
próprios deputados estaduais.
“Espero avanços não apenas
na presidência da Assembleia,
mas também na postura dos
parlamentares, com mais de-
coro nas palavras e nas atitu-
des”, diz. 

Na última semana, por
exemplo, os deputados do PL
Major Araújo e Amauri Ribeiro
perderam a linha e trocaram
ofensas publicamente, o que
gerou repercussão negativa so-
bre o comportamento parla-
mentar na Casa. (Especial
para O HOJE)

Especialistas
avaliam que
Assembleia
perdeu qualidade
enquanto Poder 
nos últimos anos
e que precisa de
mudança de
postura a partir
de 2027

Entre festas, cargos e articulação,
Alego se desgasta como Legislativo

Sérgio Rocha/Alego

SEXTA-FEIRA, 15 DE MAIO DE 2026

A Polícia Federal prendeu,
na manhã desta quinta-feira
(14), o empresário Henrique
Vorcaro, pai do ex-banqueiro
Daniel Vorcaro, durante a sex-
ta fase da Operação Complian-
ce Zero, que investiga suspei-
tas de corrupção, lavagem de
dinheiro, organização crimi-
nosa e fraudes no sistema fi-
nanceiro nacional. A ordem
foi autorizada pelo ministro
André Mendonça, do Supremo
Tribunal Federal (STF), com
aval da Procuradoria-Geral
da República (PGR).

Henrique Vorcaro foi preso
em Nova Lima, na Região Me-
tropolitana de Belo Horizonte
(MG), e levado para a sede da
PF na capital mineira. Segundo
a investigação, o pai do ex-ban-
queiro aparece como benefi-
ciário de recursos movimenta-
dos por Daniel Vorcaro e é sus-

peito de participação em ope-
rações de ocultação patrimonial
ligadas ao caso Banco Master.

Ao todo, a Polícia Federal
cumpriu sete mandados de

prisão preventiva e 17 man-
dados de busca e apreensão
em Minas Gerais, São Paulo
e Rio de Janeiro. Além do
empresário, um agente da

PF foi preso. Também foram
determinados afastamentos
de servidores públicos, que
incluem uma delegada e ou-
tro agente da corporação,

suspeitos de vazamento de
informações sigilosas.

De acordo com a PF, a nova
etapa da operação mira inte-
grantes de uma organização
chamada pelos investigadores
de “A Turma”, descrita como
uma rede usada para moni-
torar autoridades, intimidar
críticos e acessar informações
reservadas em benefício de
Daniel Vorcaro. (Thais Muniz,
especial para O HOJE)

COMPLIANCE ZERO

Reprodução

Operação atinge

núcleo familiar,

agentes da PF e mira

movimentações

financeiras

investigadas no caso

Banco Master

Nos últimos 

anos, a Assembleia

ampliou o número

de assessorias,

diretorias e cargos

comissionados

Polícia Federal prende pai de Daniel Vorcaro



POLÍTICA n 7SEXTA-FEIRA, 15 DE MAIO DE 2026

Nilson Gomes-Carneiro

A pré-campanha deste ano
está fria como a poeira da Pe-
cuária nas festas de maio no
Parque de Nova Vila, em Goiâ-
nia. Os pretendentes a depu-
tado estadual e federal se mos-
tram muito mais animados.
Até os senatoriáveis, em geral
meio molengas para ir a cam-
po, parecem competitivos, até
por não estar fácil para nin-
guém. Os que pretendem o Go-
verno do Estado permanecem
em busca de um assunto, que
os sociólogos de WhatsApp
chamam de dor. Talvez seja
por isso que se recusam a co-
meçar a busca por voto e, na
eventualidade de acontecer o
inédito caso de encontrar um
eleitor, uma pessoa, ficar bo-
quiaberto, olhando-o como ao
um ET, pasmo, sem vir algo
para lhe dizer.

É comum dizer que raio
não cai duas vezes no mesmo
lugar, mas a tempestade de
ideias é eficiente para evitar
que se caia no lugar-comum.
Em 1986, o PMDB se dividiu
em três grupos, o de Iris Re-
zende, o de Henrique Santillo
e o de Mauro Borges. Iris foi
para Brasília ser ministro da
Agricultura de José Sarney e
não fez campanha para o então
senador Santillo, que acabou
virando governador ao derro-
tar Mauro, que saiu do partido.
O mote que levou à vitória foi
a promessa de construir o me-
trô de superfície de Trindade
a Senador Canedo. A obra aca-
bou não saindo, pois Iris con-
venceu Sarney a negar o aval
do governo federal ao emprés-
timo que Santillo conseguira
em bancos estrangeiros para
fazer a solução viária da Região
Metropolitana da Capital.

“O asfalto vai passar 
na porta de sua casa”

Iris volta a ser personagem
em ocasião parecida, pois vol-

tou a ser prefeito de Goiânia
em 2004, depois de perder a
invencibilidade eleitoral duas
vezes seguidas, para governa-
dor em 1998 e para senador
em 2002. Era uma disputa acir-
rada com a deputada estadual
mais votada da história, Rachel
Azeredo, e os deputados fede-
rais Sandes Júnior e Pedro Wil-
son. O que definiu foi a insis-
tência de Iris em repetir à
exaustão: “O asfalto vai passar
na porta de sua casa” e “Vou
resolver o problema do trans-
porte coletivo de Goiânia em
seis meses”.  

O cenário mudou demais.
Até a reeleição, que suscita
bons debates a partir da pró-
pria existência do instituto,
agora tem uma novidade: Da-
niel Vilela (MDB), que foi vice
de Ronaldo Caiado (PSD) nos
últimos 40 meses, pegou a fai-
xa em abril e vai ser candidato
estando na cadeira. Há empate
nos dois que ocuparam man-
dato-tampão, os quase nove
meses entre o governador que
sai para ser candidato a outro
cargo. Em 2006, Marconi Pe-
rillo (PSDB) renunciou e Alci-
des Rodrigues (então no PP)
foi reeleito. Em 2018, o mesmo

Marconi renunciou de novo
e José Eliton (então no PSDB)
perdeu em 3º lugar – o 2º foi
Daniel, com Caiado em 1º. Há
explicações para os resultados
diferentes.

No 1º caso, o staff de Alci-
des, comandado pelo publici-
tário Jorcelino Braga, evitou
dizer que Marconi deixara de
ser governador. No material,
inclusive no jingle, não houve
preocupação em dizer quem
era candidato a quê. Repetia-
se à exaustão os dois nomes,
Alcides e Marconi, sem escla-
recer que o 1º era o antigo
vice que tentava o governo e
o outro, o ex-governador em
busca do Senado. Ou seja, para
ambos, não havia interesse em
propagar a distinção entre
2006 e as eleições anteriores,
pois Alcides foi o vice de Mar-
coni em ambas. O mote era
fingir que seria um bis do bis,
uma espécie de 3º mandato
de Marconi.

O vice de Caiado 
em 2018 foi Lincoln
Tejota, não Daniel

Parece igual ao caso de Da-
niel e Caiado, com algumas
nuances. O vice de Caiado em
2018 foi Lincoln Tejota, não
Daniel. Marconi e Alcides saí-
ram a cargos estaduais, por-
tanto, não se desgrudaram, ao
contrário de agora, com Daniel
no Estado e Caiado no país in-
teiro, buscando ser presidente
da República. Outra caracte-
rística é a das turmas, pois
PSDB e PP eram umbilicais, ao
contrário de MDB e o caiadis-
mo, que historicamente nunca
estiveram juntos, desde os em-
bates entre UDN e PSD (que
nada tem a ver com o atual),
Arena e MDB, PDS e PMDB.

A velocidade da internet
pode ter contaminado a polí-
tica também na duração das
eras. A Era PMDB durou 16

anos, de 1983 a 1998. A Era
Marconi foi maior, 20 anos,
de 1999 a 2018. Com inteli-
gência artificial, mídias sociais
chegando ao paroxismo e uma
polarização que nunca foi tão
radical, a Era Caiado, que vai
completar oito anos, repetirá
a performance de Marconi e
ampliará em quatro anos o
reinado anterior, com 24 anos,
portanto, mais 16? Ou nos
tempos de tecnologia tão
avançada o que era 20 agora
passou para oito? Se a res-
posta for sim a qualquer das
duas perguntas, o discurso da
oposição deve ser de fim de
ciclo, como Marconi usou em
1998 e Caiado em 2018. Se for
não, o tema de Daniel tem
que ser a continuidade.

Algumas características se
sobressaem, como o rompi-
mento entre Alcides e Marconi
ainda no início do ciclo do su-
cessor. De unha e cutícula se
transformaram em água e óleo.
Ocorreu quase o mesmo entre
Marconi, que se reafirma de
direita, e seu outro vice, pois
José Eliton enveredou pela es-
querda. Mais um detalhe está
na solidão do poder: o afasta-
mento de Alcides foi rumoroso
por estarem ambos em lugares
de destaque (um no Palácio
das Esmeraldas, outro na vice-
presidência do Senado), en-
quanto a cisma com Eliton se
deu com os dois sem cargo.
Esses exemplos cabem no caso
Caiado/Daniel? Se sim, qual
deles, a relação de Marconi
com Alcides ou com Eliton?
Dependendo da resposta é um
tema para campanha para a
situação ou a oposição.

Candidato do PT, 
ainda indefinido, tem
lugar de fala com Lula

Marconi Perillo tem a bio-
grafia recheada de obras por
tudo quanto é lugar de Goiás.

Seu caso é igual ao de Daniel:
compensa revolver o passado?
O pai do atual governador,
Maguito Vilela, também saiu
do cargo com aprovação se-
melhante à de Marconi em
2006 e Caiado em 2026 – e
não fez o sucessor (Iris perdeu
para o próprio Marconi). Ma-
guito tentou voltar em 2002 e
2006, tendo como trunfo seu
mandato visto como ótimo e
bom por mais de 90% dos
goianos – e perdeu em ambos,
respectivamente, para Mar-
coni e Alcides. Marconi, cam-
peoníssimo em construções e
excelentes ideias como o Vapt
Vupt e a Universidade Esta-
dual (UEG), foi derrotado duas
vezes seguidas para o Senado,
por Vanderlan Cardoso e Jorge
Kajuru em 2018 e Wilder Mo-
rais em 2022. Juntando os três,
não fizeram o que Marconi
conseguiu, com um pormenor
que na verdade é gigantesco:
o trio nunca comandou Goiás
e Marconi teve quatro man-
datos de governador. Portanto,
Marconi não consegue tirar
daí seu tema para o 5º período
à frente do Estado.

Wilder é senador pela 2ª
vez, se orgulha de ter manda-
do verbas, equipamentos e
máquinas para todos os 246
municípios, mas não consegue
extrair desse feito um discurso
vencedor. Tudo isso pode ter
pesado em 2022, porém, o de-
finidor mesmo foi sua ligação
com Jair Bolsonaro, que à épo-
ca era presidente da República
e venceu a eleição em Goiás.
O candidato do PT, ainda in-
definido, tem lugar de fala
com a candidatura de Lula, o
adversário de Bolsonaro e Wil-
der. Porém, a sigla da estrela
vermelha ainda não disse nem
quem a representará nas ur-
nas, quanto mais o conteúdo
de seu discurso. (Especial
para O HOJE)

Campanha em
Goiás continua
sem tema e 
pré-candidatos
ainda procuram
repertório como 
o de Iris com “vou
asfaltar todas as
ruas de Goiânia” 
e Santillo com 
o metrô de
superfície, pois 
é diferente dos
pleitos anteriores,
sem fim/começo
de ciclo

Governadoriáveis evitam o povo
porque não sabem o que dizer

Fotos: Reprodução/Facebook e Divulgação/Secom-GO

Trocas de mensagens entre
participantes do núcleo “A Tur-
ma” apontam que um agente
da Polícia Federal alvo da 6ª
fase da Operação Compliance
Zero se oferecia para prestar
mais serviços ilegais ao grupo
ligado ao banqueiro Daniel
Vorcaro. As informações sobre
as mensagens apreendidas
pela Polícia Federal estão na

decisão do ministro André
Mendonça, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que au-
torizou a operação nesta quin-
ta-feira (14).

De acordo com as investi-
gações da PF, “A Turma” era
o núcleo que realizava amea-
ças violentas a adversários de
Daniel Vorcaro. No documen-
to, Mendonça destaca um

apontamento feito pela Polícia
Federal sobre a conversa entre
o policial federal Anderson
Wander da Silva Lima, que
trabalhava na Delegacia Es-
pecial de Polícia Federal no
Aeroporto Internacional do
Rio de Janeiro, e Marilson Ro-
seno da Silva, policial federal
aposentado, integrante do gru-
po “A Turma”.

A PF aponta que Anderson
Wander Lima tem atuado
junto a Marilson desde agosto
de 2023 de forma “estável”,
ao sempre repassar informa-
ções sigilosas que lhe eram
solicitadas.

“Os elementos até aqui co-
ligidos revelam, em juízo de
delibação, atuação de especial
gravidade de Anderson Wan-

der da Silva Lima. […] Nessa
condição, detinha acesso pri-
vilegiado, atual e funcional
aos bancos de dados oficiais,
sendo precisamente por isso
constantemente acionado por
Marilson e, em tese, finan-
ceiramente retribuído”, apon-
ta a decisão de Mendonça.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)

INVESTIGAÇÃO

Pistas apontam que PF se oferecia para serviços a Vorcaro

A pré-campanha

deste ano está fria

como a poeira da

Pecuária nas festas

de maio no Parque

de Nova Vila, em

Goiânia. Os que

pretendem o

Governo do Estado

permanecem 

em busca de 

um assunto
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Jéssica Nascimento

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) marcou para os dias
22 e 29 de maio o julgamento
da Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (ADI) 7881, que
questiona mudanças aprova-
das pelo Congresso Nacional
na Lei da Ficha Limpa. Apesar
do caráter jurídico e técnico
da ação, o tema já movimenta
intensamente os bastidores
políticos de Brasília e pode
alterar diretamente o cenário
eleitoral da capital do Distrito
Federal (DF).

A principal discussão en-
volve a flexibilização das re-
gras de inelegibilidade previs-
tas na legislação eleitoral. As
alterações aprovadas em 2025
mudaram a forma de conta-
gem do prazo de inelegibili-
dade de políticos condenados,
ao permitir que o período pas-
se a ser contabilizado a partir
da condenação, não mais após
o cumprimento integral da
pena. Na prática, a mudança
reduz o tempo em que políticos
permanecem impedidos de dis-
putar eleições.

A Lei da Ficha Limpa foi
sancionada em 2010 após forte
mobilização popular e passou
a impedir candidaturas de po-
líticos condenados por órgãos

colegiados em casos como cor-
rupção, improbidade adminis-
trativa, lavagem de dinheiro e
abuso de poder econômico. A
legislação se tornou um dos
principais instrumentos de
controle da elegibilidade no
País e já foi validada diversas
vezes pelo próprio STF ao longo
dos últimos anos.

Futuro de Arruda
No Distrito Federal, o jul-

gamento ganhou peso político
principalmente por envolver
diretamente o futuro do ex-
governador José Roberto Ar-
ruda (PSD). Condenado em
ações relacionadas à Operação
Caixa de Pandora, Arruda tenta
recuperar espaço no cenário
eleitoral e tem sido apontado
por aliados como possível can-
didato ao Governo do Distrito
Federal em 2026.

Nos bastidores políticos, o
entendimento é que uma even-
tual decisão do STF contra a
flexibilização da Ficha Limpa
pode dificultar significativa-
mente qualquer projeto elei-
toral ligado ao ex-governador.
Já uma manutenção das mu-
danças aprovadas pelo Con-
gresso abriria caminho para
novas disputas jurídicas que
envolvam sua elegibilidade.

Além de Arruda, outros no-

mes nacionais também podem
ser impactados pelo julgamen-
to, entre eles o ex-presidente
da Câmara, Eduardo Cunha
(Republicanos-MG), o ex-go-
vernador do Rio de Janeiro
Anthony Garotinho (Republi-
canos-RJ) e o ex-governador
Sérgio Cabral (sem partido-RJ).

Cármen Lúcia pode
endurecer julgamento

Outro fator que elevou a
tensão política foi o fato da
relatoria da ação estar nas
mãos da ministra Cármen Lú-
cia, considerada nos bastido-
res uma defensora histórica
da Lei da Ficha Limpa e de
regras rígidas de inelegibili-
dade. A expectativa entre par-
tidos e advogados é de um

julgamento com forte reper-
cussão política e eleitoral.

O tema também já provo-
cou movimentações dentro do
próprio Governo do Distrito
Federal. Nesta semana, a go-
vernadora Celina Leão (PP) es-
teve no STF para uma reunião
com o ministro Cristiano Zanin.
Segundo a agenda oficial, o
encontro tratou justamente da
ADI 7881 e das discussões en-
volvendo a flexibilização da
Lei da Ficha Limpa.

Como o julgamento ocor-
rerá em plenário virtual, mi-
nistros irão depositar os votos
eletronicamente ao longo dos
dias de análise, sem debate
presencial. O modelo costuma
intensificar ainda mais as ar-
ticulações políticas e jurídicas

nos bastidores de Brasília, já
que partidos, advogados e li-
deranças acompanham prati-
camente em tempo real o po-
sicionamento de cada integran-
te da Corte.

Decisão pode 
influenciar nominatas

Além das candidaturas ma-
joritárias, dirigentes partidá-
rios avaliam que a decisão po-
derá influenciar diretamente
a formação de nominatas,
alianças e estratégias eleitorais
para 2026. Em um cenário de
forte polarização e disputa an-
tecipada no DF, a definição do
STF passou a ser tratada como
peça-chave para o futuro polí-
tico da capital federal. (Espe-
cial para O HOJE)

Apesar do caráter jurídico e técnico da ação, o tema já movimenta intensamente os bastidores de Brasília

Com relatoria da ministra Cármen
Lúcia, ação discute redução do prazo 
de inelegibilidade e pode reabrir
caminho eleitoral para José Arruda

STF julga Ficha Limpa e decisão
pode mudar eleições de 2026 no DF

Cleben Lopes
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A 79ª Exposição Agrope-
cuária do Estado de Goiás co-
meçou nesta quinta-feira (14),
no Parque de Exposições Pe-
dro Ludovico Teixeira, em
Goiânia, reafirmando a força
de um dos eventos mais tra-
dicionais do agronegócio bra-
sileiro. Com expectativa de re-
ceber cerca de 550 mil visi-
tantes ao longo de dez dias, a
feira reúne shows nacionais,
exposição de animais, leilões,
palestras técnicas, negócios
rurais e atrações voltadas ao
público urbano e às famílias.

Mais do que entretenimen-
to, a Pecuária de Goiânia con-
tinua sendo considerada uma
importante vitrine do agro
goiano. Em 2026, a expectativa
é de que o evento movimente
mais de R$ 100 milhões em
negócios, impulsionando seto-
res ligados à produção rural,
comércio, hotelaria, turismo,
alimentação e serviços.

Ao mesmo tempo em que
celebra os 85 anos da Socieda-
de Goiana de Pecuária e Agri-
cultura (SGPA), a feira também
reforça o peso histórico da ati-
vidade agropecuária em Goiás,
Estado que possui uma das
economias mais ligadas ao

campo em todo o País.
A programação inclui a ex-

posição de mais de 500 animais
de elite, entre bovinos e equi-
nos, além de leilões, apresen-
tações técnicas, cursos e de-
bates voltados à rastreabilida-
de, genética e sustentabilidade,
temas que vêm ganhando es-
paço diante das exigências do
mercado internacional.

Apesar das discussões den-
tro do setor sobre mudanças
no perfil das exposições agro-
pecuárias ao longo dos anos,
produtores, entidades e espe-
cialistas avaliam que a Pecuá-
ria de Goiânia continua exer-
cendo papel estratégico para
a economia goiana e para a
valorização do agronegócio.

Tradição histórica que
atravessa gerações

A relação de Goiás com a
pecuária começou ainda no
século XIX, após o enfraque-
cimento do ciclo do ouro. Na
época, a criação extensiva de
gado passou a ser uma das
principais atividades econô-
micas da região e ajudou a
consolidar o desenvolvimen-
to do Estado.

Com o passar das décadas,
Goiás se transformou em uma
potência agropecuária nacio-

nal. Hoje, o Estado se destaca
na produção de carne bovina,
leite, grãos e genética animal,
além de ocupar posição es-
tratégica nas exportações bra-
sileiras.

Para a economista Greice
Guerra, a Exposição Agrope-
cuária de Goiânia se tornou
um símbolo da identidade cul-
tural e econômica goiana. Se-
gundo ela, a feira ultrapassa o
conceito de entretenimento e
representa um patrimônio his-
tórico do Estado.

“A exposição agropecuária
já faz parte da cultura goiana.
Recentemente, ela foi reco-
nhecida como patrimônio his-
tórico e cultural de Goiás, e

isso mostra a importância que
o evento possui para o Estado.
É uma tradição de muitos
anos e merece esse reconhe-
cimento”, afirma.

A especialista destaca ain-
da que a força da exposição
está diretamente ligada ao
peso do agronegócio na eco-
nomia estadual.

“Goiás é conhecido nacio-
nalmente pela força do setor
agropecuário. Então, quando
a exposição acontece, ela re-
força esse protagonismo do
agro goiano e também apro-
xima a população urbana da
realidade do campo”, explica.

Negócios, tecnologia 

e geração de renda
Embora os shows musicais

atraiam milhares de visitan-
tes ao parque, o setor produ-
tivo segue sendo uma das
principais bases da exposição.
Durante os dez dias de pro-
gramação, produtores rurais,
empresários, criadores e in-
vestidores participam de ne-
gociações envolvendo gené-
tica animal, máquinas agrí-
colas, implementos, insumos
e novas tecnologias voltadas
ao campo.

A feira também funciona
como espaço para troca de co-
nhecimento técnico e fortale-
cimento das cadeias produti-
vas. (Especial para O HOJE)

Feira movimenta produtores, visitantes e diferentes setores da economia durante dez dias na Capital

Além dos shows, exposição mantém
foco em negócios, genética animal 
e desenvolvimento do setor rural 

Da tradição à festa, Pecuária busca
se reinventar com mudanças do agro 

Divulgação
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Os gastos dos municípios
brasileiros com segurança pú-
blica cresceram 66% na últi-
ma década, segundo levanta-
mento divulgado pela Confe-
deração Nacional dos Muni-
cípios (CNM). Os investimen-
tos saltaram de R$ 7,5 bilhões
em 2016 para R$ 12,4 bilhões
em 2025, um aumento de
aproximadamente R$ 5 bi-
lhões no período.

O estudo aponta que o
crescimento foi impulsionado
principalmente pela amplia-
ção das guardas municipais,
investimentos em monitora-
mento urbano e ações rela-
cionadas à prevenção de de-
sastres ambientais. O tema
deve ganhar destaque durante
a XXVII Marcha a Brasília em
Defesa dos Municípios, pro-
movida pela CNM entre os
dias 18 e 21 de maio, quando
a entidade pretende discutir
o cenário da segurança pú-
blica com pré-candidatos à
Presidência da República.

Os números revelam que
o avanço das despesas muni-
cipais ocorreu em ritmo muito
superior ao registrado pelos
demais entes federativos. En-
quanto os municípios amplia-
ram os gastos em 66%, os in-
vestimentos da União cresce-
ram apenas 12% no período,
passando de R$ 13,2 bilhões
para R$ 14,8 bilhões. Já os Es-
tados tiveram aumento de
25%, saindo de R$ 114,3 bi-
lhões, em 2016, para R$ 143,29
bilhões em 2025.

Na avaliação de especialis-
tas, o cenário mostra uma mu-
dança prática na estrutura da
segurança pública brasileira.
Embora a Constituição Federal
concentre a responsabilidade
da segurança nos Estados e
na União, os municípios pas-
saram a assumir papel cada
vez mais ativo no enfrenta-
mento da violência urbana e
da desordem pública.

Em Goiás, os investimentos

em segurança pública também
apresentaram crescimento sig-
nificativo. Dados do Tesouro
Nacional mostram que o Esta-
do registrou aumento de 11,3%
nos gastos na área entre ja-
neiro e outubro de 2025. O ín-
dice coloca Goiás entre os dez
Estados que mais ampliaram
investimentos em segurança
pública no período.

Segundo o levantamento, a
política de segurança adotada
pelo Estado prioriza ações de
policiamento ostensivo, aqui-
sição de armas, equipamentos
e fortalecimento das forças de
segurança.

O crescimento dos investi-
mentos na área ocorreu em
18 Estados brasileiros. O Rio
de Janeiro lidera o ranking na-
cional, com alta de 20,9%, se-
guido pelo Rio Grande do Sul,
com 18,1%, e Alagoas, com
18%. Goiás aparece entre os
Estados onde os investimentos
em segurança superaram os

gastos proporcionais em áreas
como saúde e educação.

Em quatro Estados, Amapá,
Mato Grosso do Sul, Rondônia
e Roraima os gastos com se-
gurança ultrapassaram, inclu-
sive, a soma dos investimentos
destinados à saúde e à educa-
ção. Nacionalmente, a segu-
rança pública teve crescimento
real de 4,8%, acima da educa-
ção, que registrou alta de 1,5%,
e da saúde, com avanço de
4,1%. Atualmente, a área re-
presenta cerca de 9,5% das
despesas totais dos Estados.

Para o advogado crimina-
lista Diego Rodrigo, o aumento
dos gastos municipais revela
uma transferência gradual de
responsabilidades para as pre-
feituras, mesmo sem mudan-
ças formais no pacto federativo
brasileiro.

Segundo ele, a população
passou a cobrar diretamente
dos prefeitos respostas rápidas
para problemas relacionados

à violência urbana, furtos, se-
gurança escolar, ocupação ir-
regular de espaços públicos e
situações de risco coletivo.

“O município é o ente mais
próximo do cidadão e acaba
sendo pressionado a agir, mes-
mo quando a responsabilidade
estrutural da segurança con-
tinua concentrada nos Estados
e coordenada, em certa medi-
da, pela União”, afirma.

O especialista avalia que a
ampliação da atuação muni-
cipal ocorre principalmente
pela insuficiência das respostas
estaduais em determinadas re-
giões e pela expansão do con-
ceito de segurança pública,
que hoje vai além da atividade
policial tradicional.

“Para o gestor municipal,
investir em guarda, monitora-
mento, iluminação pública, de-
fesa civil e prevenção gera
uma resposta visível para a
população”, destaca. (Especial
para O HOJE)

A Polícia Federal cumpriu,
nesta quinta-feira (14), um
mandado de busca e apreen-
são no município de Rio Ver-
de, no sudoeste goiano, du-
rante a Operação Face. A ação
tem como objetivo investigar
a prática de estelionato contra
agências da Caixa Econômica
Federal na cidade.

As investigações começa-
ram após o compartilhamen-
to de informações entre a
Polícia Federal e a Polícia Ci-
vil de Goiás. A partir das apu-
rações, os agentes identifi-

caram um suspeito que uti-
lizava documentos falsifica-
dos para obter empréstimos
em unidades da Caixa.

Segundo a PF, as fraudes
foram confirmadas por meio
das provas reunidas ao longo
da investigação.

Os envolvidos poderão
responder pelo crime de es-
telionato, além de outros pos-
síveis delitos que ainda po-
derão ser identificados no
decorrer das investigações.
(Nívia Menegat, especial
para O HOJE) 

OPERAÇÃO FACE

Levantamento 
da CNM mostra
avanço acelerado
das despesas
municipais com
segurança pública
no Brasil

Gastos com segurança sobem 66%
e ampliam pressão nas prefeituras

Divulgação/Secom

Divulgação/PF

Investigações começaram após o

compartilhamento de informações

entre a PF e PC-GO

Gastos com

segurança

cresceram 66%

na última década,

impulsionados

por ampliação

das guardas e

monitoramento

PF combate fraudes contra a Caixa em Rio Verde
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A Prefeitura de Goiânia ini-
ciou uma operação de ordena-
mento do comércio ambulante
no entorno do Parque Areião
durante dias de jogos e grandes
eventos realizados no Estádio
Hailé Pinheiro, a Serrinha. A
ação é coordenada pela Secre-
taria Municipal de Eficiência
(Sefic) e pela Agência Municipal
do Meio Ambiente (Amma).

Segundo a administração
municipal, a medida atende a
uma recomendação do Minis-
tério Público de Goiás (MPGO)
e tem como objetivo preservar
a fauna e a flora da unidade
de conservação, além de or-
ganizar a ocupação das vias
próximas ao estádio.

Com a nova definição, os
vendedores ambulantes serão
remanejados para as ruas S-5
e T-62, localizadas no entorno
da praça esportiva.

As equipes de fiscalização

atuarão de forma preventiva
e ostensiva para orientar co-
merciantes sobre a proibição
da montagem de barracas e
estruturas nos limites do Par-
que Areião e em áreas adja-
centes protegidas.

De acordo com a Prefeitu-
ra de Goiânia, a Sefic revisou
quatro autorizações que ha-
viam sido expedidas anterior-
mente para ocupação da área,
garantindo que os permissio-
nários passem a atuar nos
novos pontos definidos já a
partir deste sábado (16).

O secretário municipal de
Eficiência, Fernando Peternella,
afirmou que o objetivo é equi-
librar o ordenamento urbano
com a preservação ambiental.

“Estamos agindo para que
o dinamismo da cidade, espe-
cialmente em dias de grandes
eventos esportivos, não com-
prometa nossas áreas de pre-

servação. O remanejamento
é uma solução técnica que
respeita o trabalho do ambu-
lante eventual e, acima de
tudo, garante a integridade
do ecossistema do Parque
Areião”, destacou.

Além da fiscalização, a

Amma mantém equipes de
educação ambiental na Vila
Ambiental do Parque Areião.
O trabalho busca conscientizar
frequentadores e comerciantes
sobre os impactos do descarte
irregular de resíduos e a im-
portância da preservação dos

animais silvestres que vivem
na reserva urbana.

Segundo a presidente da
Amma, Zilma Peixoto, a atua-
ção da agência ocorre de forma
permanente. “A Amma atua
de forma contínua na educação
ambiental, conscientizando fre-
quentadores e comerciantes
sobre a responsabilidade co-
letiva na preservação desse
importante patrimônio natural
de Goiânia”, afirmou.

As ações educativas tam-
bém abordam o uso sustentá-
vel dos espaços públicos e o
descarte correto do lixo, con-
siderado essencial para evitar
que resíduos da atividade co-
mercial atinjam as áreas in-
ternas do parque.

A operação de fiscalização
e vigilância conta ainda com
apoio da Guarda Civil Metro-
politana (GCM). (Anna Salga-
do, especial para O HOJE)

Paço inicia ordenamento de ambulantes em jogos 
NA SERRINHA

Ação conjunta entre Sefic e Amma atende 
recomendação para preservar fauna e flora do Areião

Anna Salgado

O Programa Morar no Cen-
tro, proposto pela gestão do
prefeito Sandro Mabel (UB),
foi aprovado em primeira vo-
tação pela Câmara Municipal
de Goiânia nesta quinta-feira
(14) e avançou na tramitação
legislativa. A proposta, que
prevê subsídio para aluguel
como forma de estimular a
ocupação do Setor Central, se-
gue para novas etapas de aná-
lise, enquanto especialistas e
parlamentares apontam ques-
tionamentos sobre a capaci-
dade da medida de responder
às demandas habitacionais e
à estrutura de serviços públicos
da região.

O principal mecanismo pre-
visto no programa é um in-
centivo financeiro direto aos
futuros moradores. A Prefei-
tura de Goiânia propõe subsi-
diar até 50% do valor do alu-
guel, com limite aproximado
de R$ 800 mensais, para famí-
lias que decidirem morar no
Centro. O benefício terá dura-
ção de três anos. Além disso,
proprietários que aderirem à
iniciativa ficarão isentos do
pagamento do IPTU durante o
período de locação.

O orçamento municipal de
2026 prevê R$ 24 milhões des-
tinados ao programa, com a
meta de atrair cerca de 10 mil
novos moradores para a região.
Para participar, o imóvel deverá
estar desocupado há pelo menos
12 meses ou ter passado por
processos de retrofit — adapta-
ção de edifícios antigos, como
hotéis, para uso residencial. A
proposta também estabelece
prioridade para mulheres chefes
de família, idosos, pessoas com
deficiência e famílias com crian-
ças ou adolescentes.

Para o prefeito Sandro Ma-
bel, o Morar no Centro é uma
ferramenta de política urbana
associada ao aproveitamento
da infraestrutura já existente
na região. A gestão municipal
argumenta que o Setor Cen-
tral possui estrutura consoli-
dada, com malha viária,
transporte coletivo e patri-
mônio arquitetônico, mas en-
frenta subutilização.

“A proposta busca reverter
o progressivo esvaziamento
populacional, que impacta ne-
gativamente a vitalidade eco-
nômica, a segurança e a sus-
tentabilidade financeira da in-
fraestrutura já instalada”, afir-
mou o prefeito na justificativa
apresentada ao projeto.

A expectativa da prefeitura

é que o aumento da população
residente, atualmente estimada
em cerca de 9 mil pessoas,
gere reflexos sobre a atividade
econômica, o turismo e a cir-
culação de pessoas no Centro.

Embora o projeto tenha sido
apresentado como uma alter-
nativa para recuperar a ocu-
pação urbana da região, espe-
cialistas apontam limitações
relacionadas à capacidade da
medida de enfrentar proble-
mas estruturais.

O geógrafo urbano e pro-
fessor da UFG, Glauco Gonçal-
ves, avalia que o subsídio ao
aluguel pode não ser suficiente
para consolidar vínculos per-
manentes dos moradores com
a região. Segundo ele, “o alu-
guel é sempre temporário”.
Para uma transformação mais
duradoura, Gonçalves defende
políticas voltadas à produção
de moradias permanentes, por
meio de financiamentos aces-
síveis ou da desapropriação
de imóveis ociosos para fins
habitacionais.

Tentativa de correção
Na mesma linha, o arqui-

teto e urbanista Fred Le Blue
considera que a proposta surge
como uma tentativa de corrigir
distorções históricas relacio-
nadas ao abandono do Centro,

mas alerta para possíveis im-
pactos sociais decorrentes da
iniciativa. Entre eles, aponta
o risco de estigmatização dos
futuros moradores e a possi-
bilidade de conflitos entre di-
ferentes perfis sociais presen-
tes na região. Segundo ele, a
medida teria maior potencial
de resultado caso fosse acom-
panhada por políticas culturais,
patrimoniais e ambientais ar-
ticuladas.

As críticas ao projeto tam-
bém partiram da oposição na
Câmara Municipal. A verea-
dora Kátia Maria (PT), apesar
de defender políticas de habi-
tação na região central, afirma
que o texto atual apresenta la-
cunas e transfere ao Executivo
a regulamentação de pontos
considerados essenciais.

Um dos questionamentos
levantados pela parlamentar
diz respeito à capacidade dos
serviços públicos de absorver
o aumento da população resi-
dente. “O Centro é bem servido
de transporte e cultura, mas
temos um déficit muito grande
na assistência social, na saúde
e na educação”, afirmou.

Kátia Maria acrescenta que,
embora a Secretaria de Assis-
tência Social esteja instalada
fisicamente no Centro, a atua-
ção da pasta não estaria es-

truturada para atender à po-
pulação em situação de vul-
nerabilidade que pode ser al-
cançada pela política.

Imóveis tombados
Outro ponto presente no

debate envolve a situação dos
imóveis tombados existentes
na região central. Embora o
programa mencione incentivos
à recuperação e ao retrofit des-
sas estruturas, especialistas
apontam que intervenções em
patrimônios históricos exigem
investimentos elevados e cri-
térios técnicos específicos, fa-
tores que podem limitar a par-
ticipação do setor privado sem
mecanismos adicionais de
apoio público.

Antes da votação definitiva,
prevista para as próximas se-
manas, o projeto ainda deverá
passar por audiência pública,
marcada para a próxima ter-
ça-feira (19), quando represen-
tantes da sociedade civil po-
derão discutir detalhes da pro-
posta. A liderança do governo,
representada pelo vereador
Wellington Bessa, sustenta que
a tramitação acelerada ocorre
diante da necessidade de “des-
travar gargalos” e ampliar o
atendimento à população em
vulnerabilidade. (Especial
para O HOJE)

Projeto da
Prefeitura de
Goiânia que prevê
subsídio de aluguel
para estimular a
ocupação do Setor
Central foi aprovado
em primeira
votação e segue 
em tramitação 

Morar no Centro avança com crítica
ao impacto social e estrutura pública 

Joabe Mendonça

Divulgação/Secom

Programa prevê

subsídio de até 

50% no aluguel e

isenção de IPTU

para proprietários

que aderirem 

à iniciativa
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A participação da se-
leção do Irã na Copa do
Mundo de 2026 segue cer-
cada de indefinições a me-
nos de um mês do início
do torneio. A Federação
Iraniana de Futebol infor-
mou nesta quinta-feira
(14) que os jogadores e in-
tegrantes da delegação
ainda não receberam os
vistos necessários para en-
trar nos Estados Unidos,
uma das sedes da compe-
tição organizada pela Fifa.

O presidente da enti-
dade, Mehdi Taj, afirmou
que haverá uma reunião
considerada decisiva com
representantes da Fifa
nos próximos dias para
discutir a situação. Se-
gundo ele, a federação
iraniana espera receber
garantias sobre a entrada
da delegação no país nor-
te-americano.

“Amanhã, ou depois
de amanhã, teremos uma
reunião decisiva com a
Fifa. Ela deve nos apre-
sentar garantias, porque
o problema dos vistos
continua sem solução”,
declarou Taj à agência
estatal Irna.

A tensão em torno da
presença iraniana na Copa
aumentou após o agrava-

mento do conflito no
Oriente Médio, iniciado
no fim de fevereiro, quan-
do Israel e Estados Unidos
lançaram ataques contra
o território iraniano. Des-
de então, a relação diplo-
mática já inexistente entre
Teerã e Washington se tor-
nou ainda mais delicada.

Apesar das tensões di-
plomáticas, o presidente
da FIFA, Gianni Infantino,
já garantiu anteriormente
a presença da seleção ira-
niana na Copa do Mundo
2026. Infantino afirmou
que Teerã pode disputar
normalmente as partidas
conforme definido no sor-
teio da competição, que
ainda conta com jogos no
Canadá e no México.

Ainda, o Canadá ne-
gou anteriormente a en-
trada de Mehdi Taj no
país. Em conjunto com
Washington e a Cidade
do México, Ottawa apon-
ta supostos vínculos do
dirigente com a Guarda
Revolucionária Islâmica,
organização militar liga-
da ao governo iraniano
e classificada como enti-
dade terrorista por cana-
denses e norte-america-
nos.  (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE) 

Seleção iraniana ainda
aguarda vistos para
disputar a Copa do Mundo

IMPASSE 

Lalice Fernandes

O encontro entre os presi-
dentes dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, e da China, Xi Jin-
ping, em Pequim, nesta quin-
ta-feira (14), foi marcado por
alertas sobre Taiwan, discus-
sões sobre o Irã e a tentativa
de reduzir tensões entre as
duas maiores potências eco-
nômicas do mundo.

O presidente da China, Xi
Jinping, disse durante reunião
com Trump, que a questão de
Taiwan continua sendo o prin-
cipal ponto da relação entre
os dois países. Segundo a agên-
cia estatal chinesa Xinhua, Xi
alertou que erros na condução
do tema podem levar a relação
bilateral a uma situação “mui-
to perigosa”.

Durante o encontro em Pe-
quim, o líder chinês também
mencionou a chamada “arma-
dilha de Tucídides” ao tratar
da relação entre as duas po-
tências e questionar se os paí-
ses conseguirão evitar um con-
fronto. A reunião ocorreu em
meio ao aumento das tensões
envolvendo Taiwan e também
à crise no Estreito de Ormuz,
discutida pelos dois presidentes
ao longo das conversas.

Enquanto Trump e Xi se
reuniam, o governo de Taiwan
afirmou manter contato pró-

ximo com os EUA sobre o en-
contro. Um porta-voz taiwanês
declarou ainda que a ilha é
grata ao apoio norte-ameri-
cano. Mais tarde, o vice-chefe
e porta-voz do Conselho de
Assuntos do Continente do go-
verno taiwanês, Liang Wen-
chieh, voltou a criticar Pequim
e afirmou que a China repre-
senta ameaça à estabilidade
regional.

“Se manter a paz e a esta-
bilidade no Estreito de Taiwan
é realmente o maior ponto de
convergência entre China e Es-
tados Unidos, então o Partido
Comunista Chinês deveria con-
ter seu próprio comportamen-
to de intimidação militar. (...)
O maior risco para a paz no
estreito [de Taiwan] é a China,
que tenta destruir o status quo

atual”, disse Liang.
Também nesta quinta-feira

(14), o secretário de Estado dos
Estados Unidos, Marco Rubio,
afirmou que seria um “erro
terrível” uma tentativa chinesa
de tomar Taiwan pela força.
“Acreditamos que seria um erro
terrível impor isso pela força
ou por qualquer meio dessa
natureza. Haveria consequên-
cias para isso, globalmente, não
apenas nos Estados Unidos. E
deixamos isso assim”, afirmou
Rubio em entrevista à NBC.

Segundo o secretário, os
EUA estão utilizando uma es-
tratégia de “ambiguidade es-
tratégica” sobre Taiwan duran-
te as interações com o governo
chinês na visita de Trump a
Pequim. Rubio afirmou ainda
que a posição norte-americana

sobre a ilha não mudou e de-
clarou que a venda de armas
dos EUA para Taiwan “não teve
destaque” nas conversas rea-
lizadas durante a viagem.

Além de Taiwan, Trump e
Xi discutiram a guerra contra
o Irã e a situação no Estreito de
Ormuz. A reunião ocorreu no
momento em que novos episó-
dios envolvendo embarcações
foram registrados na região.

A Índia informou que um
de seus navios foi atacado pró-
ximo à costa de Omã. O gover-
no indiano afirmou que toda
a tripulação estava segura. Já
a agência britânica UKMTO in-
formou que “pessoas não au-
torizadas” embarcaram em um
navio ancorado perto do porto
de Fujairah, nos Emirados Ára-
bes Unidos, conduzindo a em-

barcação em direção ao Irã.
Após o encontro em Pe-

quim, uma autoridade da Casa
Branca afirmou que Trump e
Xi concordaram que o Estreito
de Ormuz deve permanecer
aberto ao fluxo de energia e
que o Irã não deve obter armas
nucleares. Em entrevista à
CNBC, o secretário do Tesouro
dos Estados Unidos, Scott Bes-
sent, afirmou acreditar que a
China “fará o que puder” para
ajudar na abertura do estreito. 

O Teerã restringiu em
grande parte o Estreito de Or-
muz para embarcações es-
trangeiras desde o início do
conflito entre Estados Unidos,
Israel e Irã após ataques coor-
denados entre Washington e
Tel Aviv em 28 de fevereiro.
(Especial para O HOJE)

Pequim alertou
sobre a relação
bilateral enfrentar
uma situação
“muito perigosa”
em caso de erros
na condução 
do tema 

Encontro Trump-Xi tem tensão
sobre a questão de Taiwan 

Donald Trump e Xi Jinping discutiram também sobre a guerra no Irã e a situação no Estreito de Ormuz

A repercussão internacio-
nal do caso envolvendo o se-
nador Flávio Bolsonaro e o
ex-banqueiro Daniel Vorcaro
transformou a crise em um
dos principais assuntos liga-
dos à eleição presidencial bra-
sileira de 2026 na imprensa
internacional. 

O jornal argentino La Na-
ción associou o caso ao cenário
eleitoral brasileiro. Em repor-
tagem intitulada “Revelado que
Flávio Bolsonaro recebeu mi-
lhões de um banqueiro preso
por fraude para produzir um
filme sobre seu pai”, o veículo
afirmou que a crise ameaça
reconfigurar o ambiente polí-
tico às vésperas da eleição pre-
sidencial.

“Uma crise de proporções
ainda incalculáveis abala a
pré-campanha de Flávio Bol-
sonaro, principal candidato
da oposição à Presidência do
Brasil”, publicou o jornal ar-
gentino.

O La Nación também afir-
mou que o episódio coloca o
senador potencialmente “na
mira do sistema judiciário” e
questiona o discurso de trans-
parência adotado pelo parla-
mentar em meio ao cenário
eleitoral brasileiro.

Nos Estados Unidos, o The
Washington Post reproduziu
informações da Associated

Press destacando divergências
entre declarações públicas de
Flávio e o conteúdo das men-
sagens divulgadas. A reporta-
gem lembrou que o senador
havia negado qualquer relação
com Vorcaro em ocasiões an-
teriores e que "horas antes de
suas mensagens para o ban-
queiro se tornarem públicas,
o senador Bolsonaro disse a
jornalistas em Brasília que não
tinha nenhuma ligação com
Vorcaro”.

Ainda na Argentina, o Cla-
rín, enfatizou o fato de as ne-
gociações envolverem um ban-
queiro preso preventivamente.
O veículo destacou o valor mi-
lionário previsto para a pro-

dução cinematográfica sobre
Jair Bolsonaro.

A publicação ainda afirmou
que “a troca de mensagens cau-
sou grande repercussão política,
com críticas vindas de partidos
que apoiam o governo de Luiz
Inácio Lula da Silva e também
de forças de oposição”.

Na Espanha, o El Mundo
afirmou que a revelação colo-
cou a direita brasileira em um
cenário de instabilidade. O jor-
nal avaliou que o episódio cau-
sa desgaste na possível candi-
datura presidencial de Flávio
Bolsonaro e aumenta a des-
confiança entre aliados do se-
nador. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE) 

Mensagens de Flávio 
para Vorcaro é foco global

BANCO MASTER

A imprensa internacional repercutiu o caso 
associando ao cenário eleitoral brasileiro

Reprodução/@WhiteHouse 

Bruno Peres/ABr
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Nascida em Nova York, cena chegou à capital goiana com funk, passinho e vivências das periferias

Luana Avelar

Antes de ser espetáculo, o
ballroom foi abrigo. Antes de
virar performance, foi a res-
posta de corpos empurrados
para fora de casa, da rua, da
festa e até dos espaços que
deveriam acolhê-los. Criada
em Nova York por pessoas
negras e latinas LGBTQIAPN+,
a cultura chegou ao Brasil
sem se comportar como cópia.
Em Goiânia, encontrou o funk,
o passinho, a periferia, o car-
naval e as vivências de pes-
soas pretas, trans e queers
das quebradas.

No centro dessa cultura
estão os balls, eventos em
que dança, moda, beleza, ati-
tude, presença cênica e dis-
puta se cruzam diante de ju-
rados e público. "Ballroom
é uma mistura de arte, dan-
ça, moda, performance, re-
sistência política e família
escolhida", afirma Jhey Ma-
tos de Onijá. As competições
se organizam por categorias,
cada uma voltada a uma ha-
bilidade, estética ou expres-
são específica.

As houses, ou casas, fun-
cionam como famílias sim-
bólicas lideradas por mães,
pais e outras figuras de refe-
rência. Para muitas pessoas
LGBTQIAPN+, sobretudo ne-
gras, trans, travestis e peri-
féricas, pertencer a uma hou-
se significa encontrar apoio,
cuidado, formação artística
e pertencimento num lugar
que a família biológica ou a
sociedade negaram. "Existe
um entendimento dentro da
Ballroom de que ninguém
deve caminhar sozinho", ex-
plica Princess Sodré Onijá.
Mesmo quem não integra
uma casa, as pessoas chama-
das 007, participa da cena e
é acolhido coletivamente. As
houses organizam balls, vo-
gue jams, treinos abertos e
ações culturais, a maioria de-
les gratuita.

No ball, 
tudo é linguagem

Se o ball é o acontecimento,
o voguing é sua língua mais
conhecida. Mistura poses, pre-
cisão, teatralidade, passarela,
enfrentamento e disputa. Para
o Imperador Carpa Onijá, a
imagem mais próxima é a de
um corpo que dança como se
contasse uma história através
de fotos vivas: passarela, luta
e performance ao mesmo tem-
po. "Quando uma pessoa vo-
gueia, ela ocupa espaço num
mundo que muitas vezes ten-
tou negar sua existência. Existe
beleza, mas também existe en-
frentamento. Existe moda, mas
também existe sobrevivência",
diz Carpa. No Brasil, as balls
também recebem linguagens
como batekoo, passinho e cata
o beat. A plateia participa com
torcidas, palmas e celebração
dos dips, movimento funda-
mental do Vogue Performance.
DJs, chanters e commentators
conduzem a experiência e aco-
lhe quem chega pela primeira
vez. "A Ball é o acontecimento
efervescente que soma todas
as linguagens artísticas", resu-
me Maju Back Onijá.

A cena que 
se fez à margem

A cena ballroom em Goiâ-
nia não tem a estrutura de
São Paulo ou Rio de Janeiro.
Ainda assim, construiu um
caminho próprio. Um dos no-
mes centrais dessa formação
é Flávys A'Trois. Ao lado de
Lucas Syuga e Gleyde Lopes,
ela promoveu treinos e for-
mações gratuitas até fundar
a House of A'Trois, a primeira
house estruturada da cidade.
Depois vieram House of
Witch, Casa Dionisi, Casa de
Laroyê e Casa de Arapô. "O
mais forte na cena de Goiânia
talvez seja justamente quem
a sustenta: pessoas que mui-
tas vezes vieram da margem
e transformaram a ballroom
em rede de apoio", afirma
Carpa. Em maio, Brasília ce-
lebrou dez anos de ballroom
com a Ball de Todas as Casas,
e Goiânia compartilhou esse
marco no eixo BSB-GYN.
Grande parte das ações acon-
tecem de forma independen-
te, sustentada por houses, co-
letivos, artistas 007, perfor-
mers, DJs, artistas visuais, es-
tilistas e músicos.

Crescer sem 
apagar a origem

A cena oferece não apenas
palco, mas rede afetiva. "Existe
uma experiência coletiva que
frequentemente aproxima essas
vivências: a busca por acolhi-
mento, pertencimento e reco-
nhecimento", afirma Princess
Sodré Onijá. A cultura promove
conscientização sobre identi-
dade, expressão e direitos por
meio de oficinas, rodas de con-
versa e ações formativas. Cres-
cer não pode significar apagar
a origem negra, trans e queer
do ballroom. "A proposta não é
descaracterizar a cultura para
torná-la acessível, mas permitir
que novos públicos a conheçam
a partir do respeito, da escuta
e da compreensão de sua traje-
tória", diz Princess.

Festival Solta o Cunt
É nesse contexto que surge

o Festival Solta o Cunt, ligado
ao Coletivo Dionisi. Para Maju
Back Onijá, o festival nasce da
necessidade de transformar
criação artística em trabalho,
circulação e dignidade. "Reali-
zar projetos como esse é exer-
cício e acesso ao direito ao la-

zer, direito à vida, à segurança
e direito à cidade, e principal-
mente, à empregabilidade",
afirma. O projeto recebeu in-
vestimento de emenda parla-
mentar do vereador Fabrício
Rosa. A programação inclui ofi-
cinas de treinamento artístico,
performances teatrais, exposi-
ções de artistas da comunidade,
exibições de filmes, remune-
ração adequada e a produção
de um documentário sobre o
atual momento da cena goia-
niense. "A prioridade é impul-
sionar artistas já residentes da
cena e apresentar suas potên-
cias à comunidade goianiense",
explica Jhey Matos de Onijá.

O que ainda falta
A cena reivindica estrutura,

financiamento e reconheci-
mento. O PL 2.054/2026, pro-
tocolado em abril pelas depu-
tadas federais Érika Hilton e
Duda Salabert, propõe uma
Política Nacional dos Direitos
das Pessoas LGBTQIAPN+ e
busca inserir na Constituição
os termos "orientação sexual"
e "identidade de gênero". Para
Maju Back Onijá, é um passo,
mas não fecha a conta. "O Es-
tado brasileiro está em débito
com seus cidadãos. Falta res-
peito. E o respeito é a chave
para combater as violências."

O ballroom, em Goiânia, não
pede licença para existir. Ele
ocupa salas de treino, pistas,
palcos, centros culturais e bre-
chas abertas por quem apren-
deu a transformar ausência em
presença. Entre houses, balls,
voguing e festival, a cena cons-
trói uma cidade possível para
corpos que historicamente fo-
ram empurrados para fora dela.
Se nasceu como abrigo, hoje
também se afirma como lin-
guagem artística, trabalho, me-
mória e disputa por futuro. E,
na cena goianiense, cada corpo
que entra na passarela carrega
mais do que uma performance:
carrega a decisão de permane-
cer. (Especial para O HOJE)

Balls em Goiânia reúnem dança, moda e performance em cena marcada por acolhimento e criação coletiva

Essência

Ballroom em Goiânia faz da
pista lugar de pertencimento

Fotos: Maju Back Onijá
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Os Marah parecem a fa-
mília perfeita. O patriarca
Ivan é um descendente de
aristocrata e ocupa um cargo
de influência na Corte de Jul-
gamento do Estado. Já Natália,
a matriarca, é tão dedicada
ao marido e aos três filhos
que renunciou à própria in-
dividualidade para se tornar
um exemplo de mãe e mu-
lher. Mas as porcelanas da
casa não permitem que os
leitores de O Convidado acre-
ditem no mundo de aparên-
cias, porque elas são sempre
a companhia da mesa de jan-
tar e observadoras oniscientes
dos acontecimentos entre os
familiares. Este romance re-
pleto de traições, assassinatos,
dramas e mentiras destrincha
hipocrisias que se escondem
por trás das portas de um
lar. Com um texto descritivo,
parágrafos longos e diálogos
curtos, o escritor Henri Lui
analisa os sentimentos e as
contradições de cada perso-
nagem para mostrar que não
há somente um vilão nem
um protagonista admirável.
Mais que isso: o autor evi-
dencia as ações - boas e ruins
– que qualquer ser humano
é capaz de praticar indepen-
dentemente de sua formação
como pessoa.

Com duas partes princi-
pais, o primeiro momento do
enredo gira em torno dos Ma-
rah e das formas que os mem-
bros se relacionam entre si e
com a sociedade. O segundo
inicia quando Fiódor chega à
casa dessa rica família e es-
conde sua verdadeira identi-
dade. Ele não é o sobrinho
órfão que está prestes a rece-
ber as posses dos pais, como
diz. Sua verdadeira identidade
é Xavier, um jovem pobre, ví-
tima de violência doméstica,
que assassina o herdeiro para
ter outra vida. Ninguém, por-
tanto, e isso logo notou Fiódor,
tinha recebido notícias suas,

a não ser a carta enviada pou-
co antes de sua chegada. Sua
aparência e familiaridade fo-
ram recebidas pelos Marah
com a mesma naturalidade
de seu caminhar e da grande
mala. O esforço para fazê-lo
membro da família seria o
mesmo, entrasse quem en-
trasse pela porta principal da
Mansão (O Convidado, pg. 64).

Entretanto, o agora Fiódor
não é o único a cometer cri-
mes ou a desestruturar o ideal
de perfeição familiar. Ivan
está envolvido em um grande
esquema de corrupção; Na-
tália vive uma relação amo-
rosa fora do casamento; e as
meninas Anna e Kátia cres-
ceram egocêntricas por acre-
ditarem que o dinheiro pode

comprar tudo. 
O filho mais novo, Nikolau,

morre cedo devido a uma
doença e marca a primeira
experiência de luto dos Ma-
rah. Inspirado nos clássicos
da literatura russa e nas obras
publicadas durante o século
XIX, que investigam as mais
dramáticas e conflituosas con-
dições da existência humana,
O Convidado detalha questões
psicológicas, problemas ínti-
mos e diferentes realidades
de cada personagem. Com
uma trama misteriosa e com-
plexa, Henri Lui guia o leitor
por reviravoltas permeadas
de mentiras, investigações e
erros que se estendem até a
última página. (Especial para
O HOJE)
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Coração de Mãe
Depois do susto, atilla co-

loca a família de Karsu sob vi-
gilância. a situação fica ainda
mais delicada quando ele é
confrontado por ela e acaba
revelando o sequestro de Deniz.
ao mesmo tempo, Filiz vende
suas casas sem saber que Ha-
san está por trás da compra,
lale assume como nova síndica
do condomínio, e reha passa
a planejar uma vingança contra
Karsu. a grande bomba vem
quando reha aciona seus ad-
vogados para tentar obter a

custódia total das crianças. Kar-
su se desespera ao ouvir a de-
cisão do juiz, e Tilsim, Deniz e
selin sofrem com a nova reali-
dade longe da mãe. 

a nobreza do amor
José afirma a alika que ela

o colocará em risco caso revele
a verdade a Tonho. Graça in-
centiva Mirinho a se concentrar
em seu casamento com virgínia.
Pascoal alerta imani sobre Kê-
nia. Dumi avisa a Burak que
em breve um plano de fuga
para Omar será colocado em

prática. Diógenes e Marta pen-
sam em como repreender vir-
gínia por suas atitudes contra
alika/lúcia. Marta encomenda
vestidos ao ateliê de alika/lúcia
e Teresa. Pressionado por Car-
rapato, viriato tenta contar a
Belmira sobre seu pai. Tonho
confronta alika/lúcia sobre sua
viagem com Mirinho, e os dois
acabam discutindo. Pascoal
arma contra imani. 

Coração acelerado
alana contata alaorzinho, e

gosta de saber que o empresário

separou-se de zilá. zilá pensa
em como se reaproximar dos
amaral, e tenta conquistar a
simpatia de zuzu. naiane se de-
cepciona com João raul e admira
Gael. eduarda ajuda leandro a
comprar o anel de noivado de
agrado, mas a joia acaba presa
em seu dedo. Talita prejudica a
imagem de naiane, que afirma
que se vingará da influencer. 

Três Graças
no fórum, Gerluce será de-

clarada culpada pelo roubo da
estátua, mas a juíza converterá

a pena em prestação de servi-
ços comunitários e programas
de conscientização em saúde.
Do lado de fora, a protagonista
será celebrada por manifes-
tantes da Chacrinha e agrade-
cerá a zenilda pela defesa, dei-
xando Ferette furioso ao ver a
rival aclamada pelo povo. en-
quanto isso, arminda chegará
ao limite. Maltrapilha, ela en-
contrará o baú com milhões
escondido no ferro-velho, será
flagrada por lucélia e tentará
fugir com a caminhonete na-
zaré e o dinheiro.

RESUMO
t

De nOvelas

Organizadores
revelam detalhes
da criação de
“Pensamento
insubordinado” 
Juliana Monachesi destacou a
dimensão do acervo documental
reunido durante a elaboração do livro

Leticia Marielle 

O artista goiano Siron
Franco teve sua trajetória
celebrada no lançamento da
monografia “Pensamento in-
subordinado”, publicação
que revisita seis décadas de
produção artística marcadas
pela crítica social, experi-
mentação e identidade cul-
tural. Organizada pelo pes-
quisador espanhol Ángel Cal-
vo Ulloa, a obra foi lançada
em Goiânia, na terça-feira
(12), e em São Paulo, na quar-
ta-feira (14), em uma reali-
zação do Instituto TeArt em
parceria com o Sistema Fe-
comércio Sesc Senac Goiás.
O livro reúne ensaio biográ-
fico de Charles Cosac, além
de textos assinados por An-
drea Giunta, Paulo Herke-
nhoff, Lucia Bertazzo e pelo
próprio Ulloa. A coordenação
editorial ficou sob respon-
sabilidade das jornalistas e
editoras Paula Alzugaray e
Juliana Monachesi, que arti-
cularam ensaios críticos, fo-
tografias, recortes de jornais,
catálogos históricos e docu-
mentos do arquivo pessoal
do artista.

Durante o lançamento em
Goiânia, Siron Franco falou
sobre o processo de constru-
ção da obra e refletiu sobre
sua relação com a arte ao
longo da carreira. “A cada
dia que passa eu tenho mais
dúvida, e a dúvida faz você
avançar. Isso eu falo da pro-
dução e do meu trabalho.
Eu comecei muito novo e
mandei muitos materiais
para compor o livro”, afir-
mou o artista. Siron também
comentou sobre o reconhe-
cimento precoce que recebeu
no início da trajetória. “Tive
que lutar muito para não
deixar o ego tomar conta de
mim, porque fui premiado
muito novo. Com 24 anos eu

já estava nos museus”, de-
clarou.

Ao comentar sobre o pa-
pel da pintura e sua relação
com a palavra, o artista des-
tacou que as duas linguagens
se complementam em sua
produção. “Tanto a palavra
quanto a arte, para mim, se
misturam. Arte é um espaço
onde a vida não dá, mas a
arte proporciona. Quanto
mais informação eu tenho
sobre o que é feito no mun-
do, mais eu posso fazer uma
obra pessoal. Arte não é uma
profissão, é uma necessida-
de”, disse.

Organizador da mono-
grafia, Ángel Calvo Ulloa ex-
plicou que a ideia do projeto
surgiu após uma exposição
realizada em 2023. “O projeto
nasceu a partir dessa pes-
quisa e desse convite. Siron
é um artista universal pela
maneira como transmite
questões comuns em dife-
rentes lugares do planeta. A
proposta foi criar um livro
que refletisse essa univer-
salidade no discurso dele”,
afirmou. Segundo o pesqui-
sador, a publicação buscou
integrar diferentes dimen-
sões da produção do artista.
“Não queríamos separar a
pintura da parte da ação po-
lítica”, completou. A coorde-
nadora editorial Juliana Mo-
nachesi destacou a dimensão
do acervo documental reu-
nido durante a elaboração
do livro. “Esse arquivo do
Siron é muito completo e
muitas coisas nos surpreen-
deram. Fomos percebendo,
ao longo das pesquisas, o
quanto os trabalhos públicos
dele refletiam na imprensa.
As intervenções apareciam
não apenas nos cadernos
culturais, mas também nas
capas dos jornais e nos ca-
dernos de cidades e política.”
(Especial para O HOJE)

Siron Franco falou sobre o processo de construção da obra

LIVRARIA
t

O escritor Henri

Lui analisa os

sentimentos e as

contradições de

cada personagem

para mostrar

que não há 

somente um vilão

Divulgação/Murillo Cortez

Talvez você não deva 
confiar na visita de 
um estranho conhecido
“O Convidado” é um livro sobre uma rica 
família envolta em crimes, mistérios e dramas 
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Com o frio, a panela de
pressão ganha uso mais fre-
quente nas cozinhas brasi-
leiras. O equipamento, pre-
sente na rotina de muitas fa-
mílias, exige atenção: o uso
inadequado pode provocar
acidentes graves, com risco
de explosões e queimaduras
que exigem atendimento mé-
dico imediato.

Falhas simples estão entre
as causas mais comuns. Ex-
cesso de alimentos, obstrução
da válvula ou desgaste da
borracha de vedação com-
prometem o funcionamento
e aumentam o risco de rup-
tura abrupta, com liberação
de vapor e conteúdo em alta
temperatura. As queimaduras
atingem principalmente ros-
to, mãos e braços.

"A queimadura provoca
uma ruptura importante da

barreira cutânea. Além da
perda da função de proteção
contra agentes externos, há
danos em estruturas funda-
mentais, como vasos sanguí-
neos, terminações nervosas
e células responsáveis pela
regeneração da pele", afirma

a enfermeira Andrezza Sil-
vano Barreto, especialista em
cuidados clínicos.

Cicatrização e sequelas
Quando a recuperação

ocorre em condições inade-
quadas, com ressecamento

ou contaminação, o organis-
mo pode produzir colágeno
de forma desorganizada, fa-
vorecendo cicatrizes hiper-
tróficas e retrações da pele.

Prevenção e 
primeiros socorros

Nunca ultrapassar o limite
de enchimento, verificar a
válvula e a borracha de ve-
dação regularmente e aguar-
dar a liberação completa da
pressão antes de abrir a pa-
nela são os cuidados básicos.

Em caso de acidente, res-
friar a área com água cor-
rente em temperatura am-
biente é a primeira medida.
Substâncias caseiras devem
ser evitadas. Bolhas, dor in-
tensa ou áreas extensas atin-
gidas exigem avaliação mé-
dica imediata. (Luana Ave-
lar, especial para O HOJE)

Essência n 15

Festival Curta aparecida
a periferia de aparecida

de Goiânia vai receber, pela
segunda vez, o festival de
curta-metragens que veio
para democratizar a produção
audiovisual e valorizar os tra-
balhos autorais. a segunda
edição do Festival Curta apa-
recida vai ser realizada entre
os dias 14 e 16 de maio na
sede do Coletivo Justina, rea-
lizadora do evento. Com o
tema “cinema comunitário”,
esta edição recebeu 513 ins-
crições de todo o país, um
aumento de quase 60% em
relação ao ano anterior. a cu-
radoria selecionou 33 filmes
que serão apresentados em
três mostras, com diferentes
temáticas e acesso gratuito
a toda comunidade.  as mos-
tras “documentário” e “ficções”
começam todos os dias, às
19h. Há curtas selecionados
de todo o país e, entre eles,
três produzidos por produ-
tores de aparecida de Goiânia.
esta edição apresenta como
novidade a Mostra infâncias,
no dia 15 de maio, acontece
das 14h às 16h e é exclusiva
para alunos do Ponto de Cul-
tura Cenfi Centro de Forma-
ção integral, localizado no
setor vera Cruz. Quando: até
16 de maio. Onde: sede do
Coletivo Justina, avenida Dia-
mante azul, Quadra 37- lote
01. Horário: 14h às 16h. en-
trada gratuita.

Projeto 
“Procurando o eixo”

O projeto “Procurando o
eixo – Discutindo raça e racis-
mo na dança”, iniciativa con-
templada pela lei Municipal
de incentivo à Cultura de Goiâ-
nia, propõe uma série de en-
contros voltados à reflexão
crítica sobre raça, racismo,
branquitude e seus impactos
históricos e contemporâneos
no universo da dança. Com
atividades gratuitas abertas
ao público, o projeto reúne
artistas, pesquisadoras(es), es-
tudantes, professoras(es) e
pessoas interessadas em dis-
cutir os modos como as es-
truturas raciais atravessam a
produção, a legitimação e a
circulação das danças no Bra-
sil. a proposta foi idealizada
pela pesquisadora e artista
rousejanny Ferreira e articula
palestras, rodas de conversa
e vivências formativas. a pro-
dução executiva é de Cinara
santana. a agenda do “Pro-
curando o eixo” faz uma in-
tersecção com a “v Mostra

núcleo Coletivo 22”, que ce-
lebra os 25 anos de trajetória
do grupo artístico goiano.
Quando: até 16 de maio.
Onde: eFG Basileu França –
rua 18, Centro. Horário: 20h.
entrada gratuita. 

exposição de Lauriston
antônio integra
programação de 
abertura do Tenpo 2026 

Obras de artes plásticas e
artesanatos do artista lauris-
ton antônio e silva integram
a programação da abertura
oficial da 21ª Mostra de Teatro
nacional de Porangatu (Tenpo
2026), às 19h, no Teatro do
Centro Cultural do município.
a exposição “Barroco & Cer-
rado: arte feita à mão” reúne
mais de 40 peças em argila,
entre arte sacra e represen-
tações da antiga Porangatu.
Formado em Farmácia e Bio-
química, lauriston atuou por
35 anos como farmacêutico
e profissional de análises clí-

nicas. ao se aposentar, passou
a se dedicar integralmente às
artes plásticas e ao artesanato,
com forte influência da arte
barroca e da memória cultural
porangatuense. além da pro-
dução autoral, o artista tam-
bém ministra oficinas de ar-
gila em escolas e já levou
suas exposições a outras ci-
dades. Quando: até 16 de
maio. Onde: Centro Cultural
de Porangatu. Horário: 19h.
entrada gratuita.

exposição 
“4 Mestres da arte”

a vila Cultural Cora Coralina
abre, nesta quarta-feira (6/5),
a exposição “4 Mestres da
arte”, reunindo 60 gravuras
de quatro nomes fundamen-
tais das artes visuais brasilei-
ras: Juarez Machado, Carybé,
antônio Poteiro e siron Franco.
a mostra conta com o apoio
do Governo de Goiás, por
meio do Programa Goyazes,
operacionalizado pela secre-
taria de estado da Cultura (se-
cult Goiás), e fica em cartaz
até 1º de julho. a coletiva apre-
senta um panorama da diver-
sidade estética, cultural e sim-
bólica do Brasil, com enfoque
especial na produção artística
desenvolvida a partir das dé-
cadas de 1960 e 1970, período
decisivo para a consolidação
de linguagens modernas e
críticas no país. Quando: até
1 de julho. Onde: vila Cultural
Cora Coralina – rua 23, Qd.
67, esquina com a rua 3, setor
Central. Horário: 9h às 16h.
entrada gratuita. 

A curadoria selecionou 33 filmes que 
serão apresentados em três mostras
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Whindersson nunes diz que
já faturou R$ 40 milhões
em um ano

Whindersson nunes reve-
lou, em entrevista a Maya
Massafera, que chegou a fa-
turar cerca de r$ 40 milhões
em um único ano no auge da
carreira. “Já teve ano aí que
eu ganhei uns 40 milhões. e
gastei tudo com droga. Gastei
tudo com gente e com o que
não presta”, disse, aos risos.
O humorista também foi
questionado sobre garotas de
programa e negou já ter pa-
gado por esse tipo de relação.
ele contou ainda que já se
envolveu com uma mulher e
só depois soube que ela havia
trabalhado nessa área.

Ferrugem pede Thais Vas-
concellos em casamento
durante aniversário

Ferrugem surpreendeu
Thais vasconcellos durante
a festa de aniversário dela

ao fazer um novo pedido de
casamento. Os dois já são
casados no civil desde 2018,
mas agora planejam uma
cerimônia completa para

maio de 2027. antes do pe-
dido, o cantor se declarou e
afirmou ter sido transfor-
mado pelo amor da esposa.
em seguida, ajoelhou-se e

perguntou: “você aceita, des-
sa vez de verdade, para valer,
do jeito que você sonha, ca-
sar comigo?”.

Viih Tube revela que não
recebeu prêmio do BBB 21

viih Tube surpreendeu ao
contar no podcast Poddelas
que nunca recebeu um prê-
mio conquistado durante
sua participação no BBB 21.
a revelação surgiu enquanto
samira e Chaiany, ex-BBBs
da edição deste ano, comen-
tavam os itens ganhos no
reality. “eu ganhei r$ 10 mil
em coisa assim e não ganhei
nada”, disse viih, que brin-
cou ao ser questionada so-
bre contrato. samira tam-
bém afirmou que ainda
aguarda valores e a liberação
do apartamento conquista-
do no programa, enquanto
Chaiany disse não ter rece-
bido o presente prometido
por virginia Fonseca.

CELEBRIDADES

Fátima Bernardes re-
lembrou o fim do casa-
mento de 26 anos com
William Bonner e afirmou
que a separação foi um
momento difícil para toda
a família, apesar de ter
ocorrido de forma tran-
quila entre os dois. Em
entrevista ao podcast Mil
e Uma Tretas, a jornalista
contou que os filhos, Bea-
triz, Laura e Vinícius, já
tinham quase 19 anos na
época e sempre tiveram
liberdade para conviver

com o pai. Ela também
destacou a relação res-
peitosa com o ex-marido.
“Eles nunca ouviram o
William falando mal de
mim, nem eles nunca me
ouviram falar mal do Wil-
liam”, afirmou.

Fátima Bernardes relembra 
divórcio de William Bonner

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
algumas pessoas incentivam,

outras colocam você para baixo,

e sua alma precisa fazer ouvidos

surdos a todas elas nesta parte

do caminho, se focando no que

seja possível fazer, sem dar passos

maiores do que a perna. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
a sensação de que deva haver

algo errado acontecendo não é

necessariamente uma percepção

clara dos eventos em marcha.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Há pessoas ao seu favor, mas

há também as que se dedicam

a criar contrariedades, não im-

porta qual seja sua atitude em

relação a elas. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
são muitas coisas fora do lugar

certo e o pior de tudo é que sua

alma anda percebendo todas as

pontas soltas, ficando bastante

nervosa com o que enxerga. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
É possível tomar algumas ini-

ciativas, desde que sejam moti-

vadas por intenções puras, isto

é, sem serem contaminadas pela

vontade de mostrar isso ou aquilo

a certas pessoas.  

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Procure colocar ponto final

nos assuntos que estejam ao seu

alcance, sem precisar da ajuda

de ninguém, porque mesmo que

haja pessoas se dispondo nesse

sentido, na hora da prática é certo

que se dispersarão. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
ninguém nasce com um ma-

nual de instruções para aproveitar

o tempo da existência, cada um

de nós há de se abrir passagem

no meio de informações que não

informam nada, descobrindo a

essência por própria vontade. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
a esperança alegre que infun-

de confiança e segurança na alma

pode ser motivada por algumas

circunstâncias, porém, seria me-

lhor que esses bons sentimentos

surgissem de dentro do seu co-

ração porque você o decide. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a dinâmica de sua experiência

de ser motiva sua alma a tomar

iniciativas o tempo inteiro, mas

raramente essas iniciativas acer-

tam no alvo. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
reserve mais tempo do que o

habitual para descansar e refletir

sobre o andamento das questões

de seu interesse, sem se obrigar

a tomar atitudes de imediato.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ainda que pareça impossível

manter as pessoas congregadas

em torno de um mesmo objetivo,

é isso mesmo que sua alma pre-

cisa fazer neste momento. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Dá um tanto de vertigem cons-

tatar quanta coisa será necessário

administrar para avançar um pou-

co mais nesse caminho louco que

é a existência entre o céu e a terra. 

O equipamento, presente na rotina 
de muitas famílias, exige atenção

Panela de pressão: riscos 
e cuidados na temporada fria
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Luana Avelar

O bruxismo, popularmente
conhecido como o ato de ran-
ger ou apertar os dentes, cos-
tuma ser relegado a um incô-
modo menor, algo que "vem
do estresse" e passa sozinho.
A avaliação é equivocada. Para
a cirurgiã-dentista, nutricio-
nista e especialista em cirurgia
bucomaxilofacial Maria Isabel
Aguilar, pós-graduada em dor
orofacial e com formação em
odontologia do sono, o fenô-
meno envolve uma cadeia de
fatores que vai do sono à an-
siedade, passando pelo sistema
nervoso central.

"O bruxismo compreende
uma interação complexa entre
fatores neurológicos, emocio-
nais, comportamentais, medi-
camentosos e sistêmicos. Atual-
mente, entendemos como uma
atividade muscular mastiga-
tória aumentada, muitas vezes
relacionada à forma como o
cérebro regula excitação, es-
tresse e sono", explica Aguilar,
pós-graduada em dor orofacial
e com formação em odontolo-
gia do sono.

O consenso internacional
mais recente deixou de classi-
ficar o bruxismo como distúr-
bio. A condição passou a ser
vista como atividade motora
mastigatória, o que desloca o
foco do sintoma para os me-
canismos que o produzem.

Dois tipos, 
dinâmicas distintas

"O apertamento dental é a

forma mais comum do bru-
xismo em vigília, associado ao
estado de alerta, ao estresse
cotidiano, à respiração e à pos-
tura. Tem forte componente
comportamental e responde
bem a intervenções de auto-
consciência e manejo do es-
tresse", diz Aguilar.

A rotina de telas agrava o
quadro. "É muito comum que,
enquanto a pessoa trabalha
concentrada, navega no celular
ou joga, mantenha os dentes
encostados ou apertados sem
perceber", afirma. "A ansiedade
é um dos principais modula-
dores do bruxismo em vigília.
Quando o sistema nervoso está
em hiperexcitabilidade, ativi-
dades automáticas como con-
trair a musculatura mastiga-
tória tornam-se mais frequen-
tes", completa.

Sinais que 
pedem avaliação

O problema tende a se in-

tensificar em ciclos de estresse.
Com a persistência dos episó-
dios, surgem sinais que de-
mandam atenção: dor ou fa-
diga muscular na face ao acor-
dar, cefaleias frequentes na
região temporal, desgaste ou
fraturas de dentes e restaura-
ções, estalos ou limitação de
movimento na articulação
temporomandibular e sono
fragmentado.

Nas crianças, o fenômeno
merece atenção redobrada.
"O bruxismo infantil pode ser
um sinal de que há algo no
ambiente fisiológico ou com-
portamental da criança que
merece atenção", diz Aguilar.
Pode indicar respiração oral,
alergias, refluxo ou dificul-
dade de regulação emocional.
Os pais devem buscar avalia-
ção quando o aperto persistir
por semanas, houver desgaste
visível nos dentes ou sono
agitado com ronco e pausas
respiratórias.

Os erros mais comuns
A demora em buscar ava-

liação é ela própria um fator
de agravamento. Muitos pa-
cientes só procuram ajuda
quando já há fraturas ou alte-
rações estéticas. "Antes disso
já podem ocorrer hipersensi-
bilidade dentária, dores faciais,
tensões musculares, cefaleias,
zumbido e perturbações do
sono", alerta Aguilar.

Outro equívoco frequente
é adquirir placas genéricas
pela internet. "Placas univer-
sais ou moldáveis em casa
podem piorar o quadro, alte-
rar a mordida ou mascarar
sintomas importantes", afir-
ma. O sono desregulado tam-
bém tende a ser ignorado.
"Ronco, microdespertares e
cansaço diurno são frequen-
temente vistos como normais,
mas podem estar relacionados
ao bruxismo do sono e a dis-
túrbios respiratórios que pre-
cisam ser investigados."

Controle, não cura
Aguilar explica que o bru-

xismo não tem cura, mas seus
efeitos podem ser controlados
com o objetivo de preservar
a estrutura dental e a articu-
lação temporomandibular.
Segundo a especialista, tratar
apenas o sintoma sem inves-
tigar os mecanismos subja-
centes implica riscos concre-
tos: progressão silenciosa do
desgaste dentário, aumento
da tensão muscular e atraso
no diagnóstico de condições
associadas, como distúrbios
do sono e ansiedade.

"O fenômeno não é isolado.
Está diretamente associado ao
estilo de vida de cada indivíduo
e à forma de se relacionar com
a rotina contemporânea. Quan-
to mais cedo o paciente pro-
cura orientação, mais fácil é
compreender o quadro e di-
recionar intervenções eficazes
e personalizadas", conclui. (Es-
pecial para O HOJE)

Especialista
explica que
bruxismo envolve
sono, ansiedade 
e sistema nervoso
e não deve ser
tratado como
hábito dental

Tensão nos maxilares pode indicar distúrbio respiratório ou ansiedade; desgaste dental e dores na face são os sintomas do bruxismo

Apertar os dentes de noite 
pode ser sinal de algo maior

eM CaRTaZ

Na Zona Cinzenta (eua, 2026).
Direção: Guy ritchie. elenco:
Jake Gyllenhaal, Henry Cavill,
eiza González. Gênero:
ação/suspense.Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h20 e 18h30.
Moviecom: 18h55. 

O Rei da Internet (Brasil, 2026).
Direção: Fabrício Bittar. elenco:
João Guilherme, Marcelo ser-
rado, emílio de Mello. Gênero:
Drama/Biografia.Cinemark Pas-
seio das Águas: 18h, 21h30. Ci-
nemark flamboyant: 15h30 e
18h20. Moviecom: 16h15 e
21h15. Cineflix: 21h25. 

O Gênio do Crime (Brasil,
2026). Direção: andré Felipe Bi-
nder. elenco: Francisco Galvão,
Bella alelaf, Breno Kaneto. Gê-
nero: aventura/Drama. Cine-
mark Flamboyant: 11h, 15h20
e 17h40. Moviecom: 14h50 e
15h40. Cineflix: 15h20 e 19h15. 

Obsessão (eua, 2026). Direção:
Curry Barker. elenco: Michael
Johnston, inde navarrette. Gê-
nero: Terror. Cinemark Passeio
das águas: 15h50 e 21h. Cine-
mark Flamboyant:15h40 e
21h20. Moviecom: 17h e 21h50.
Cineflix: 16h50 e 19h20. 

Mortal Kombat II (eua, 2026).

Duração: 1h 55min. Direção: si-
mon McQuoid. elenco: Karl ur-
ban, Jessica Mcnamee, Hiroyuki
sanada. Gênero: ação/aventura.
Cinemark Passeio das Águas:
15h50, 18h50, 21h40. Moviecom
Buriti: 16h40, 19h10, 21h40. Ci-
nemark Flamboyant: 15h20,
15h50, 18h30, 18h50, 21h40.
Kinoplex Goiânia: 13h00. 

O Diabo Veste Prada 2 (eua,
2026). Duração: 2h 10min. Di-
reção: David Frankel. elenco:

Meryl streep, anne Hathaway,
emily Blunt. Gênero: Comé-
dia/Drama. Kinoplex Goiânia:
14h00, 15h00, 15h30, 16h00,
16h30, 17h30, 18h00, 19h00,
20h00, 20h30, 21h30. Cinemark
Passeio das Águas: 13h30,
13h45, 15h00, 16h20, 17h00,
19h10, 19h40, 21h00, 22h00,
22h20. Moviecom Buriti: 15h30,
16h30, 18h00, 19h00, 20h30,
21h30. Cinemark Flamboyant:
14h20, 14h50, 15h35, 16h30,
17h10, 17h45, 18h20, 20h00,

20h45, 21h20, 21h40.

Zico, o Samurai de Quintino
(Brasil, 2026). Duração: 1h
40min. Direção: José Henrique
Fonseca. elenco: zico. Gênero:
Documentário/esporte.Kino-
plex Goiânia: 13h45. Cinemark
Passeio das Águas: 11h30. Mo-
viecom Buriti: 14h30.

Michael (eua, 2026). Duração:
2h 08min. Direção: antoine Fu-
qua. elenco: Jaafar Jackson, Col-

man Domingo, nia long. Gê-
nero: Biografia. Kinoplex Goiâ-
nia: 13h20, 15h30, 16h00,
18h10, 18h40, 21h20. Cinemark
Passeio das Águas: 14h30,
17h25, 18h20, 20h00, 20h40,
21h20. Moviecom Buriti: 14h40,
16h20, 18h40, 19h10, 21h20.
Cinemark Flamboyant: 13h30,
14h35, 16h20, 17h30, 19h10,
20h20.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eua, 2026) Duração: 1h45min.
Direção: aaron Horvath, Mi-
chael Jelenic. elenco: Chris Pratt,
anya Taylor-Joy, Charlie Day,
Jack Black. Gênero: animação,
aventura, Comédia. Cinemark
Passeio das Águas: 15h20,
18h00. Moviecom Buriti: 16h35.
Cinemark Flamboyant: 13h50.

Velhos Bandidos (Brasil/eua,
2026) Duração: 1h33min. Dire-
ção: Cláudio Torres.elenco: Fer-
nanda Montenegro, ary Fon-
toura, Bruna Marquezine. Gé-
nero: Comédia.Kinoplex Goiâ-
nia: 13h20. Moviecom Buriti:
14h30.

Devoradores de Estrelas (eua,
2026) Duração: 2h40min. Dire-
ção: Phil lord,Christopher Miller.
elenco: ryan Gosling, sandra
Hüller, Milana vayntrub. Gêne-
ro:ação, Ficção Científica.  Ci-
nemark Passeio das Águas: 20h.

tCINEMA
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Inspirado na vida de Daniel Nascimento, “O Rei da Internet” é uma aventura dramática que conta como
Daniel, interpretado aqui por João Guilherme, se destacou como um dos maiores hackers do Brasil
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Otávio Augusto

O mercado pet brasileiro
vive um dos momentos mais
aquecidos de sua história e a
chamada “ascensão felina” tem
sido uma das principais res-
ponsáveis pela transformação
do setor. Dados inéditos do Se-
brae, com base em informações
da Receita Federal, revelam que
a abertura de pequenos negó-
cios ligados ao segmento cresceu
22% entre 2023 e 2025, impul-
sionada principalmente pelo
aumento do número de tutores
de gatos e pela busca por servi-
ços mais especializados. No pe-
ríodo, mais de 41,6 mil micro e
pequenas empresas foram aber-
tas em todo o país. Em 2023, fo-
ram registrados 12,7 mil novos
negócios; em 2024, o número
subiu para 13,3 mil; e, em 2025,
atingiu 15,5 mil novas empresas.
Cerca de 91% desses empreen-
dimentos foram registrados
como Microempreendedores In-
dividuais (MEIs), consolidando
o protagonismo dos pequenos
negócios dentro da cadeia pet
brasileira.

O avanço do setor acompa-
nha uma mudança significativa
no comportamento do consu-
midor. Cada vez mais, os bra-
sileiros enxergam cães e gatos

como integrantes da família, o
que aumenta os gastos com ali-
mentação premium, saúde pre-
ventiva, estética, hospedagem,
enriquecimento ambiental e
experiências voltadas ao bem-
estar animal. Segundo a Asso-
ciação Brasileira de Supermer-
cados (Abras), o mercado pet
já movimenta cerca de R$ 77
bilhões por ano no Brasil, man-
tendo crescimento mesmo em
cenários econômicos desafia-
dores. Dentro desse universo,
os gatos se consolidam como o
segmento que mais cresce.

O número de tutores de ga-
tos aumenta cerca de 2,5% ao

ano no país. Atualmente, o Bra-
sil possui aproximadamente 30
milhões de felinos domésticos,
que já representam 19% da po-
pulação pet nacional. Especia-
listas apontam que a verticali-
zação das cidades, o aumento
dos apartamentos e as mudan-
ças no estilo de vida urbano
favorecem diretamente a ado-
ção de gatos. Mais independen-
tes e adaptáveis a ambientes
menores, os felinos passaram
a ocupar espaço estratégico
dentro do mercado pet. Com
isso, cresce também a demanda
por produtos específicos, como
arranhadores, brinquedos in-

terativos, fontes de água, enri-
quecimento ambiental, alimen-
tação funcional e linhas pre-
mium de higiene.

O consumidor gateiro tam-
bém possui comportamento di-
ferente do tutor tradicional. Se-
gundo o Sebrae, ele valoriza
ambientes silenciosos, atendi-
mento técnico especializado,
produtos naturais e experiên-
cias personalizadas para os ani-
mais. Esse movimento abriu
espaço para negócios “cat frien-
dly”, cafeterias temáticas, hotéis
exclusivos para gatos, clínicas
especializadas em medicina fe-
lina e pet shops focados apenas
nesse público.

Ao contrário do que ocorre
em outros segmentos domina-
dos por grandes redes, o mer-
cado pet brasileiro mantém for-
te presença dos pequenos em-
preendedores. Pet shops de
bairro, clínicas independentes,
creches, banhos especializados
e lojas digitais lideram boa
parte da expansão recente do
setor. Para o Sebrae, esse cres-
cimento demonstra que os pe-
quenos negócios conseguem
ocupar nichos específicos com
maior agilidade, oferecendo
atendimento personalizado e
fidelização dos clientes.

A expansão do segmento fe-
lino vem acompanhada de um
processo de premiumização do
mercado pet. Produtos básicos
vêm perdendo espaço para
itens de maior valor agregado,
incluindo alimentação super
premium, suplementos, planos

de saúde, terapias preventivas
e serviços personalizados. Es-
tudos acompanhados pelo Se-
brae em parceria com o Insti-
tuto Pet Brasil (IPB) e a Abinpet
mostram que categorias ligadas
à saúde preventiva e alimen-
tação funcional devem liderar
o crescimento do setor.

Empresários do segmento
observam que o tutor moderno
está mais disposto a investir
em qualidade de vida para os
animais. Isso inclui consultas
especializadas, exames preven-
tivos, produtos naturais, ali-
mentação sem conservantes e
ambientes planejados para re-
duzir estresse e ansiedade dos
pets. A tendência fortalece o
surgimento de novos modelos
de negócio e amplia o ticket
médio do setor, principalmente
entre consumidores das classes
médias urbanas.

Em Goiás, o avanço do mer-
cado pet também já é percebido
no aumento de clínicas veteri-
nárias, lojas especializadas, ser-
viços de banho e tosa, creches
pet e negócios voltados ao pú-
blico felino em Goiânia e região
metropolitana. O crescimento
urbano da capital, aliado à mu-
dança no perfil das famílias,
tem impulsionado a procura
por serviços especializados e
atendimento premium. Em-
preendedores locais já investem
em espaços voltados exclusi-
vamente para gatos, além de
linhas naturais de alimentação
e produtos sustentáveis. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Setor movimenta
R$ 77 bilhões no
Brasil e registra
alta de 22% 
na abertura de
empresas entre
2023 e 2025

Mercado pet dos gatos cresce e
impulsiona pequenos negócios

Os gatos já
representam 
19% da população 
pet nacional 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Governo do Distrito Fe-
deral publicou o edital do novo
concurso da Secretaria de De-
senvolvimento Social do Dis-
trito Federal (Sedes-DF), con-
siderado um dos maiores cer-
tames da área social no país
em 2026. Ao todo, são 4.788
vagas, sendo 1.197 imediatas
e outras 3.591 para formação
de cadastro reserva, contem-
plando candidatos de níveis
médio, técnico e superior. Os
salários iniciais variam entre
R$ 4.320,16 e R$ 6.071,09, além
de benefícios e gratificações.
Organizado pelo Instituto Qua-
drix, o concurso prevê inscri-
ções entre os dias 9 de junho e
13 de julho, exclusivamente
pela internet. As provas obje-
tiva e discursiva estão marca-
das para o dia 6 de setembro,
em Brasília. O certame reforça
a ampliação da estrutura da
assistência social do DF em
meio ao aumento da demanda
por serviços públicos ligados
ao Sistema Único de Assistência
Social (SUAS).

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão, classificou

o processo seletivo como “o
maior concurso da história da
assistência social do DF”, diante
da quantidade de vagas e da
diversidade de áreas contem-
pladas. O edital contempla
oportunidades para os cargos
de Técnico em Desenvolvimen-
to e Assistência Social (TDAS)
e Especialista em Desenvolvi-
mento e Assistência Social
(EDAS). Entre os cargos de nível
médio e técnico, o destaque é
para Técnico Administrativo,
com 1.592 vagas entre imedia-
tas e cadastro reserva. Também
há oportunidades para Agente
Social e Cuidador Social. Os

profissionais atuarão direta-
mente em atividades ligadas
ao atendimento de famílias
em situação de vulnerabilida-
de, acolhimento institucional,
apoio a programas sociais, ges-
tão administrativa, elaboração
de relatórios, acompanhamen-
to de usuários e suporte às po-
líticas públicas do DF.

Já na carreira de Especia-
lista em Desenvolvimento e
Assistência Social, as vagas
abrangem 12 áreas de forma-
ção superior, incluindo Serviço
Social, Pedagogia, Psicologia,
Direito, Comunicação Social,
Administração, Nutrição, Es-

tatística e Sociologia. A área
com maior número de opor-
tunidades é Serviço Social, com
500 vagas, seguida por Peda-
gogia, com 484, Direito e Le-
gislação, com 460, e Psicologia,
com 300 vagas. Comunicação
Social, área bastante disputada
em concursos públicos, terá
56 vagas.

Os aprovados terão jornada
semanal de 30 horas, tanto
para cargos de nível médio
quanto superior. Para Técnico
em Desenvolvimento e Assis-
tência Social, a remuneração
inicial será de R$ 4.320,16, en-
quanto os Especialistas terão
salário inicial de R$ 6.071,09.
Além do vencimento-base, os
servidores receberão vale-ali-
mentação de R$ 640 e gratifi-
cações específicas da carreira.
Entre elas está a Gratificação
em Desenvolvimento e Assis-
tência Social (GDAS), que pode
representar acréscimos de
15%, 25% ou até 30% sobre o
salário, dependendo da uni-
dade de lotação e das funções
desempenhadas.

Na prática, os rendimentos
podem superar os R$ 7 mil em
algumas áreas estratégicas da
assistência social do DF. O edi-
tal também prevê reserva de
vagas para pessoas com defi-
ciência, candidatos negros e
pessoas em situação de hipos-
suficiência econômica, além
de diferentes possibilidades de
isenção da taxa de inscrição.

Os candidatos serão ava-
liados por meio de prova ob-
jetiva e prova discursiva, am-
bas eliminatórias e classifica-
tórias. Para os cargos de nível
superior, as provas ocorrerão
no período da manhã. Já os
candidatos de nível médio e
técnico farão as avaliações no
turno da tarde. A prova obje-
tiva terá 60 questões de múlti-
pla escolha, distribuídas entre
conhecimentos gerais e espe-
cíficos. Entre os conteúdos co-
brados estão Língua Portugue-
sa, conhecimentos sobre o Dis-
trito Federal, legislação, noções
de primeiros socorros e con-
teúdos específicos de cada área.

A etapa discursiva exigirá
textos entre 20 e 30 linhas. Para
os cargos de especialista, será
aplicado estudo de caso rela-
cionado à área de atuação. Já
para técnicos, a cobrança será
de redação dissertativo-argu-
mentativa. Os candidatos ao
cargo de Especialista ainda pas-
sarão por avaliação de títulos,
etapa classificatória que poderá
acrescentar até 10 pontos à nota
final. Doutorado, mestrado, pós-
graduação e experiência pro-
fissional serão considerados. As
inscrições custarão R$ 84 para
cargos de nível médio e técnico
e R$ 113 para nível superior. O
pagamento poderá ser feito até
14 de julho. Já os pedidos de
isenção deverão ser apresen-
tados entre os dias 27 e 29 de
maio. (Especial para O HOJE)

Certame terá
oportunidades
para níveis
médio, técnico e
superior em áreas
como serviço
social, psicologia,
pedagogia e
comunicação
social

Sedes-DF abre concurso com 4,7
mil vagas e salários de até R$ 6 mil

Maior concurso da
assistência social do 
DF oferece quase 
5 mil vagas

Fotos: Divulgação/Sedes-DF
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